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Este trabalho de conclusão de curso (TCC) tem como objet ivo f inal
desenvolver um anteprojeto de um centro de at iv idades visando
potencial izar  o desenvolvimento f ís ico,  cognit ivo e psicossocial  de
crianças e adolescentes em situação de vulnerabi l idade.  Para at ingir
esse propósito,  foram estabelecidos objet ivos específ icos que buscam
estudar o local  escolhido,  apresentar estudos correlatos sobre centros
dest inados a esse públ ico,  invest igar métodos pedagógicos como o
Método Montessori  e  integrá- los ao projeto arquitetônico,  compreender
o papel  da arquitetura na transformação social  e  desenvolver um
anteprojeto arquitetônico que proporcione bem-estar,  acolhimento,
segurança e integre educação,  cultura e lazer.  O foco principal  está no
Bairro Três Lagoas em Foz do Iguaçu,  possibi l i tando uma anál ise
específ ica das condições e desaf ios enfrentados por essa comunidade.  A
pesquisa busca identi f icar  estratégias que demonstrem como a
arquitetura pode ser ut i l izada como ferramenta para superar esses
desaf ios,  apl icadas ao projeto do centro de at iv idades.

r e s u m o
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r e s u m e N
Este trabajo de f in de curso (TCC) t iene como objet ivo f inal  desarrol lar
un anteproyecto de un centro de bienestar con el  f in de potenciar  el
desarrol lo f ís ico,  cognit ivo y psicosocial  de niños y adolescentes en
situación de vulnerabi l idad.  Para lograr este propósito,  se establecieron
objet ivos específ icos que buscan estudiar el  lugar elegido,  presentar
estudios relacionados con centros dest inados a este públ ico,  invest igar
métodos pedagógicos como el  Método Montessori  e  integrarlos al
proyecto arquitectónico,  comprender el  papel  de la  arquitectura en la
transformación social  y  desarrol lar  un anteproyecto arquitectónico que
proporcione bienestar,  acogida,  seguridad e integre educación,  cultura y
ocio.  El  enfoque principal  está en el  Barr io Tres Lagoas en Foz do
Iguaçu,  lo que permite un anál is is  específ ico de las condiciones y
desaf íos que enfrenta esta comunidad.  La invest igación busca identi f icar
estrategias que demuestren cómo la arquitectura puede ser ut i l izada
como herramienta para superar estos desaf íos,  apl icadas al  proyecto del
centro de bienestar. A B S T R A C T
This  undergraduate thesis  aims to develop a prel iminary design for  a
wel l -being center aimed at  enhancing the physical ,  cognit ive,  and
psychosocial  development of  chi ldren and adolescents in vulnerable
situations.  To achieve this  purpose,  specif ic  object ives have been
establ ished to study the chosen locat ion,  present related studies on
centers designed for this  audience,  invest igate pedagogical  methods
such as the Montessori  Method and integrate them into the architectural
project ,  understand the role of  architecture in social  transformation,
and develop a prel iminary architectural  design that  provides wel l -being,
comfort ,  safety,  and integrates education,  culture,  and leisure.  The main
focus is  on the Três Lagoas neighborhood in Foz do Iguaçu,  enabl ing a
specif ic  analysis  of  the condit ions and chal lenges faced by this
community.  The research seeks to identi fy  strategies that  demonstrate
how architecture can be used as a tool  to overcome these chal lenges,
appl ied to the wel l -being center project .
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O presente trabalho const itui  a  primeira etapa do trabalho de conclusão
de curso em Arquitetura e Urbanismo. Neste estágio inic ial ,  serão
abordados os seguintes elementos:  just i f icat iva,  objet ivos,  objet ivos
específ icos,  metodologia,  contextual ização da área de estudo,   
referencial  teórico e estudos correlatos.
Esta pesquisa tem como objet ivo fundamentar o projeto arquitetônico
de um centro de at iv idades para cr ianças e adolescentes.  Desse modo,
serão abordados estudos que visam compreender as necessidades
específ icas desse públ ico-alvo,  além de explorar a apl icação prát ica da
neuroarquitetura e do design centrado no bem-estar.  Considerando a
importância desses centros para a promoção do desenvolvimento
pessoal  e social  desses jovens em situação de vulnerabi l idade,  esta
pesquisa também busca estabelecer uma base teórica sól ida,  que
fundamentará as decisões de projeto e contr ibuirá para o avanço do
conhecimento no campo da arquitetura e urbanismo voltado para a
inclusão social .

I N T R O D U Ç Ã O

09
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1 . 1  J U S T I F I C A T I V A
O tema deste Trabalho de Conclusão de Curso foi  moldado por
experiências s ignif icat ivas que enriqueceram minha perspect iva.
Primeiramente,  ao vis i tar  uma entidade civ i l  sem f ins lucrat ivos em Foz
do Iguaçu,  dedicada a projetos sociais  com foco na comunidade local ,
fui  inspirada pela missão da inst i tuição em promover o desenvolvimento
de l íderes capacitados e conscientes de seu potencial  transformador no
ambiente desaf iador em que vivem.
Além disso,  durante a discipl ina de Paisagem IV,  conduzi  estudos e
levantamentos de dados no bairro Três Lagoas,  onde me chamou a
atenção a carência de inst i tuições educacionais  e de apoio na região.  As
poucas inst i tuições existentes têm uma abrangência l imitada,  incapaz de
atender plenamente às necessidades da população local .  Essa
constatação revelou a necessidade de intervenções para suprir  as
carências existentes e me motivou a buscar soluções para mudar essa
real idade.

1 . 1 . 1  I N S P I R A Ç Ã O

1 . 1 . 2  C O N T E X T U A L I Z A Ç Ã O
Segundo pesquisas,  o abandono escolar  é oito vezes mais frequente
entre jovens provenientes de famíl ias de baixa renda (SARAIVA,  2019).
Os motivos mais c i tados foram principalmente a necessidade de
trabalhar e a falta de interesse.  Essa real idade coloca muitos desses
jovens em situação de alto r isco,  enfrentando dif iculdades para
encontrar oportunidades de emprego de qual idade e bem remuneradas,
tornando-os mais suscetíveis  ao envolvimento com a cr iminal idade
(CRELIER,  2020).
Com o intuito de modif icar  essa s i tuação,  muitos pais  e/ou responsáveis
optam por matricular  os jovens em CCAs (Centros para Crianças e
Adolescentes) ,  com o objet ivo de oferecer proteção social  e  promover
um ambiente de aprendizado mais enriquecedor (OLIVEIRA,  2019).

10Versão Final Homologada
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Essa proposta é crucial  tanto para os usuários quanto para a sociedade
em geral .  Conforme apontado por estudos conduzidos por Ol iveira
(2019),  a  part ic ipação em at iv idades nos centros dest inados a cr ianças e
adolescentes está associada a uma melhoria s ignif icat iva nas relações
interpessoais  dos jovens,  tanto com suas famíl ias quanto com amigos e
responsáveis.  Além disso,  observou-se um impacto posit ivo no
desempenho escolar,  na prát ica de at iv idades f ís icas e nos hábitos
al imentares.  Portanto,  invest ir  na cr iação de inst i tuições educacionais
mais atrat ivas,  que ofereçam uma variedade de at iv idades no contra
turno escolar,  pode ser uma medida ef icaz para promover o
desenvolvimento moral ,  f ís ico,  social  e  mental  desses jovens,  além de
contribuir  para combater o desvio para o caminho i legal .  

1 . 1 . 3  I n t e r v e n ç ã o

1 . 1 . 4  I M P A C T O  E  I M P O R T Â N C I A

A part ir  dessas experiências,  surgiu em mim o interesse em elaborar um
anteprojeto arquitetônico de uma inst i tuição de at iv idades voltada para
crianças e adolescentes em situação de vulnerabi l idade no bairro Três
Lagoas.
Levando em conta os princípios da teoria de Maria Montessori ,  é
evidente que proporcionar um ambiente acolhedor e est imulante,
juntamente com uma educação de qual idade e oportunidades de
desenvolvimento pessoal ,  pode ser crucial  para direcionar esses jovens
para um caminho mais posit ivo e construt ivo.

Essa pesquisa é crucial  para a universidade,  pois  avança o campo da
arquitetura e urbanismo ao explorar a apl icação da neuroarquitetura e
do design centrado no bem-estar em centros dest inados a cr ianças e
adolescentes vulneráveis.  Além de ampliar  o conhecimento nesse
domínio,  evidencia o compromisso social  da inst i tuição em enfrentar
questões relevantes para a comunidade.  Sua natureza interdiscipl inar
possibi l i ta  colaborações com áreas como psicologia,  pedagogia e saúde
pública,  promovendo uma abordagem mais abrangente para promover o
desenvolvimento pessoal  e social  desses jovens.

1 . 1 . 5  C O N T R I B U I Ç Ã O  P A R A  U N I V E R S I D A D E
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1 . 2  O B J E T I V O S
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Desenvolver formas arquitetônicas humanizadas para o acolhimento
de cr ianças e adolescentes em situação de vulnerabi l idade,
contr ibuindo com seu desenvolvimento f ís ico,  cognit ivo e
psicossocial .  Proporcionar at iv idades educativas complementares,
bem como culturais,  esport ivas e recreativas durante o contraturno
escolar,  com o intuito de cr iar  oportunidades e promover um futuro
mais promissor para os jovens do bairro Três Lagoas,  em Foz do
Iguaçu.

Invest igar o Método Montessoriano,  e integrá- lo ao projeto
arquitetônico;
Compreender o papel  da arquitetura como meio de transformação
social ,  v isando melhorar o bem-estar f ís ico,  cognit ivo e
psicossocial  de cr ianças e jovens de baixa renda;
Estudar o local  escolhido (reassentamento de famíl ias,
perifer ização,  estrutura do bairro);
Apresentar estudos correlatos de espaços educacionais  e
recreativos para cr ianças e adolescentes;
Conceituar e apl icar  no projeto os conceitos da neuroarquitetura;
Desenvolver um anteprojeto arquitetônico que proporcione bem-
estar,  acolhimento,  segurança e integre educação,  cultura e lazer.

1 . 2 . 2  E s p e c í f i c o s

1 . 2 . 1  G E R A L
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Investigar o método
Montessoriano, e integrá-lo ao
projeto arquitetônico;

Referencial Teórico e
leitura projetual;

2024
1º trimestre

Estudar o local escolhido
(reassentamento de famílias,
periferização, estrutura do
bairro);

Pesquisa documental
e dados secundários;

2024
1º trimestre

Apresentar estudos correlatos
de espaços educacionais e
recreativos para crianças e
adolescentes;

Pesquisa por projetos
exemplares e revisão
projetual;

2024
2º trimestre

Conceituar e aplicar no projeto
os conceitos da
neuroarquitetura;

Referencial Teórico e
leitura projetual;

2024
2º trimestre

Desenvolver um anteprojeto
arquitetônico que proporcione
bem-estar, acolhimento,
segurança e integre educação,
cultura e lazer.

Visitas a campo,
Referencial Teórico,  
leitura projetual e
software Archicad.

2024/2025
4º

trimestre/1
trimestre

1 . 3  P E R C U R S O  M E T O D O L Ó G I C O
O b j e t i v o s  e s p e c í f i c o s  P R O C E D I M E N T O S

14

Para alcançar os objet ivos específ icos,  este trabalho adota uma
abordagem metodológica abrangente,  integrando estudos de campo e
anál ises teóricas.
Nos estudos de campo, serão conduzidas vis i tas de campo para uma
observação direta e para o levantamento de dados sobre a área de
intervenção.
Já nos estudos teóricos,  a  pesquisa será embasada em uma revisão
documental ,  ut i l izando fontes diversas como pesquisas acadêmicas,
notic iár ios e dados secundários disponíveis  em órgãos of ic iais  como
IBGE e no s ite da Prefeitura de Foz do Iguaçu,  entre outros.  Além disso,
um referencial  teórico será conduzido,  explorando conceitos pert inentes
ao projeto,  como o método Montessoriano,  a neuroarquitetura e o
design biof í l ico.
Adicionalmente,  a  anál ise do Estatuto da Criança e do Adolescente
desempenhará um papel  fundamental ,  garantindo que as abordagens
adotadas respeitem integralmente os direitos e atendam às
necessidades específ icas desse públ ico-alvo.
Por f im, nos estudos correlatos,  três projetos exemplares serão
minuciosamente examinados,  levando em consideração aspectos como
plantas arquitetônicas,  f luxos de c irculação,  programa de necessidades,
materiais  ut i l izados e conforto ambiental ,  entre outros.  O objet ivo é
obter um amplo conhecimento sobre projetos arquitetônicos
educacionais  e recreativos,  explorando suas característ icas e soluções
de design de maneira abrangente e detalhada.

1 . 4  M E T O D O L O G I A

Fonte:  Elaboração própria,  2024.
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Centro de at iv idades

Estudos de campo Estudos teóricos

Visitas

Área de estudo

Levantamentos do meio
f ís ico

Revisão documental  Estudos correlatos Referencial  Teórico

Notíc ias

Dados secundários

Projetos

Centro Comunitário
da Nova Geração

Complexo Escolar  e
Esport ivo

Escola de Ensino
Fundamental  FDE

Campinas F1

Método Montessori

Neuroarquitetura

Direto das cr ianças e
adolescentes

IBGE

Prefeitura de Foz do Iguaçu

Pesquisas acadêmicas

15
Fonte:  Elaboração própria,  2024.
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Fonte:  Elaboração própria,  2024.

r e f e r e n c i a l  t e ó r i c o  

16

Centro de at iv idades para
crianças e adolescentes
em situação de
vulnerabi l idade.

Neuroarquitetura

Método Montessori
Maria

Montessori

Paiva Crízel

Direto das cr ianças e
adolescentes

Marci l io Lima,  Pol í  e  José Tonucci

Kel lert  e
Calabrese

Santos

Röhrs
Scherer e

Masutt i

C O N C E I T O S  N O R T E A D O R E S A U T O R E S
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A R Q U I T E T U R A  
P A R A  O  B E M - E S T A R
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P S I C O L O G I A A R Q U I T E T U R A

N E U R O C I Ê N C I A

N E U R O -
A R Q U I T E T U R A

2 . 1  N E U R O C I Ê N C I A  +
A R Q U I T E T U R A

A neuroarqui te tura  é  um campo de  es tudo que  une  a  neuroc iênc ia ,
ps ico log ia  e  arqu i te tura ,  com o  ob jet ivo  de  melhorar  ambientes
constru ídos  para  promover  benef í c ios  à  saúde  f í s i ca  e  menta l  das
pessoas .  (Far jado,  2018,  a p u d  Santos ,  2023) .

grandios idade  do  poder  d iv ino ,  evocando respe i to  e  emoção  nos
ind iv íduos .  Da  mesma forma,  espaços  como a  t rad ic iona l  sa la  do  CEO
em um arranha-céu  corporat ivo ,  adornada  com mater ia i s  nobres  como
mármore  e  madei ra ,  também transmitem poder  e  in f luenc iam os
comportamentos  de  quem a  ocupa  e  dos  v i s i tantes .  Embora  essa
interação  entre  ed i f í c io  e  pessoas  não  se ja  nova ,  no  passado era
conduz ida  de  manei ra  mais  in tu i t i va  e  empír i ca  (Pa iva ,  2018b) .
Atua lmente ,  essa  perspect iva  é  ampl iada  com o  apoio  de  avanços  na
tecnolog ia  de  imagens  cerebra is  e  pesquisas  em neuroc iênc ia ,
proporc ionando uma compreensão  mais  profunda  dessa  in teração
dinâmica  (Cr í ze l ,  2024) .
A  Academy of  Neurosc ience  For  Arch i tec ture  (ANFA) ,  fundada  em 2003
por  John  P .  Eberhard ,  é  uma organ ização  de  pesquisa  in terd isc ip l inar
dedicada  a  compreender  como o  cérebro  humano reage  em d i ferentes
ambientes  (Cr í ze l ,  2023) .
Segundo a  neuroc iênc ia ,  menos  de  1% da  capac idade  de
processamento  es tá  re lac ionada  à  consc iênc ia ,  enquanto  a  maior
par te  ocorre  de  forma inconsc iente .  I sso  impl i ca  que  a  maior ia  dos
est ímulos  a fe tará  as  pessoas  em um n íve l  subconsc iente .  Por tanto ,
esses  impactos  podem não  ser  reve lados  por  meio  de  respostas  de
pesquisa .  Dessa  forma,  com o  uso  de  exames  cerebra is  como PET
(pos i t ron  emiss ion  tomography) ,  tomograf ia  por  emissão  de
pós i t rons ,  e  FMRI  ( funct iona l  magnet ic  resonance  imag ing) ,
ressonânc ia  magnét ica  func iona l ,  é  poss íve l  observar  com mais
c lareza  a  reação  do  cérebro  a  cada  es t ímulo  do  ambiente  e
compreender  em deta lhes  como o  comportamento  é  a fe tado.  (Pa iva ,
2018b) .  Por  exemplo ,  es tudos  mostram que  tons  de  azu l  e  verde
gera lmente  têm o  e fe i to  de  induz i r  ca lma e  re laxamento ,  enquanto
cores  mais  v ibrantes ,  como vermelho  e  amare lo ,  podem est imular  a
energ ia  e  a  a tenção  (A lbuquerque,  2023) .
A  NeuroArqui te tura  não  se  res t r inge  apenas  à  pesquisa  c ient í f i ca ;  e la
também inc lu i  a  busca  por  es t ra tég ias  de  ap l i cação  dos
conhec imentos  obt idos ,  o  que  é  conhec ido  como Des ign  Baseado em
Ev idênc ias ,  ou  EBD (Ev idence-based  des ign) .  O  EBD fornece
informações  que  devem ser  contextua l i zadas  e  ap l i cadas  conforme as
necess idades  e  caracter í s t i cas  espec í f i cas  de  cada  pro je to  (Pa iva ,
2024) .

Segundo Pa iva  (2018b,  2024) ,  a
neuroarqui te tura  representa  uma
inovação  que  t ranscende  os  l imi tes
das  d isc ip l inas  convenc iona is ,
ampl iando nosso  entendimento
sobre  nossa  in teração  com os
espaços  que  habi tamos .  Não  se
l imi ta  apenas  a  compreender  as
reações  ps ico lóg icas  e
comportamenta is ,  mas  também
busca  entender  as  respostas  f í s i cas
do  corpo  ao  ambiente  constru ído .  
Esse  campo de  es tudo se  es tende  por  d iversas  esca las ,  indo  desde  o
n íve l  molecu lar  e  ce lu lar  a té  o  dos  s i s temas  e  comportamento ,  com o
intu i to  de  entender  como o  ambiente  f í s i co  in f luenc ia  as  pessoas .
Exemplos  desses  e fe i tos  inc luem a  l iberação  de  substânc ias  qu ímicas
como hormônios  e  neurotransmissores ,  a  regu lação  da  expressão
gênica ,  a  p las t i c idade  cerebra l  e  a  a l teração  dos  es tados  menta is ,
percepção,  emoções  e  comportamentos .  Dessa  forma,  a
neuroarqui te tura  nos  proporc iona  uma compreensão  mais  profunda
da  complex idade  do  cérebro  humano e  de  sua  adaptação  s ingu lar  às
in f luênc ias  genét i cas  e  cu l tura is ,  v i sando compreender  melhor  as
pessoas  que  ocuparão  os  espaços  pro je tados ,  para  a lém dos  aspectos
puramente  construt ivos  (Pa iva ,  2018a)
Ant igamente ,  os  arqu i te tos  já  cons ideravam as  mensagens
transmit idas  por  seus  ed i f í c ios  aos  usuár ios .  Exemplos  como as
igre jas  medieva is ,  com sua  imponênc ia  arqu i te tôn ica ,  comunicavam a  

Fonte:  Elaboração própria,  2024.
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2 . 1 . 1  a m b i e n t e  h u m a n i z a d o
Ao longo  de  mi lên ios ,  o  cérebro  humano,  moldado pe la  evo lução,
desenvo lveu  uma capac idade  de  resposta  ot imizada  aos  es t ímulos
ambienta is  (Cr í ze l ,  2023) .  A  neuroc iênc ia  o ferece  uma manei ra  de
mapear  o  cérebro  para  entender  como,  quando e  por  que  e le  é
est imulado.  A  Neuroarqui te tura ,  por  sua  vez ,  u t i l i za  essas
in formações  para  desenvo lver  es t ra tég ias  de  des ign  humanizado  que
v isam promover  a  c r ia t i v idade,  produt iv idade,  bem-estar ,
recuperação  mais  ráp ida  e  co laboração.  A lgumas  dessas  es t ra tég ias
envo lvem o  uso  de  cores ,  a l tura  do  te to ,  i luminação  natura l ,  formas
arqui te tôn icas ,  tex turas ,  mater ia i s  natura is  e  d ispos ição  de  móve is  e
objetos .  (SOLÍS ;  HERRERA,  2017;  PA IVA;  JEDON,  2019;  SHAABAN,
KAMEL,  KHODEIR ,  2023  a p u d  SANTOS,  2023) .  Por  exemplo ,  ambientes
aber tos  e  bem i luminados  tendem a  evocar  sensações  de  l iberdade  e
segurança ,  ao  passo  que  espaços  conf inados  e  mal  i luminados  podem
gerar  desconfor to  ou  ans iedade  (Cr í ze l ,  2023) .
De  acordo  com Pa iva  (2018b) ,  pesquisas  conduz idas  recentemente  por
univers idades  do  Canadá  e  Es tados  Unidos  ind icam que  a  a l tura  do
teto  pode  a fetar  a  capac idade  de  reso lver  prob lemas .  Ambientes  com
tetos  a l tos  gera lmente  evocam uma sensação  de  l iberdade  no
cérebro ,  promovendo a  c r ia t i v idade  e  comportamentos  espontâneos .
Em contrapar t ida ,  ambientes  com tetos  ba ixos  tendem a  manter  o
cérebro  mais  concentrado  e  focado.  Em lo jas  de  vare jo ,  por  exemplo ,
te tos  ba ixos  podem aux i l ia r  os  consumidores  a  detectarem defe i tos
nos  produtos  com maior  a tenção.  
No  ambiente  hosp i ta lar ,  pac ientes  com A lzhe imer  que  possuem
quartos  ind iv idua is  decorados  com seus  própr ios  ob jetos  pessoa is
tendem a  mostrar  comportamentos  mais  t ranqui los ,  menos  agress ivos
e  ans iosos .  Permi t i r  que  esses  pac ientes  persona l i zem seu  ambiente
cr ia  uma conexão  com suas  h is tór ias  pessoa is ,  tornando os  ob jetos
fami l iares .  Como resu l tado,  ao  se  sent i rem mais  fami l iar i zados  e
confor táve is  em seu  ambiente ,  os  n íve is  de  es t resse  d iminuem (Pa iva ,
2018b) .  

x

Q u a r t o  h o s p i t a l a r

c o n v e n c i o n a l h u m a n i z a d o

Fonte:  FHGV, 2024. Fonte:  Vipdoor,  2024.

No cenár io  corporat ivo  a tua l ,  mui tas  empresas  a inda  es tão  presas  a
modelos  de  produção  em massa ,  o  que  resu l ta  em ambientes  de
traba lho  despersona l i zados ,  pre jud icando tanto  o  desempenho
quanto  a  saúde  dos  co laboradores .  Nesse  contexto ,  a
neuroarqui te tura  emerge  como uma ferramenta  va l iosa ,  u t i l i zando
uma var iedade  de  es t ra tég ias  para  melhorar  o  ambiente  de  t raba lho ,
como a  d ivers idade  sensor ia l  proporc ionada  pe la  inc lusão  de
texturas ,  cores ,  formas  e  f ragrânc ias .  A lém d isso ,  a  d ispos ição
inte l igente  do  espaço  pode  fomentar  a  co laboração  e  a  comunicação
entre  as  equipes ,  enquanto  a  c r iação  de  ambientes  a l ternat ivos ,  como
sa las  de  reunião  e  espaços  para  te le fonemas ,  proporc iona  aos
func ionár ios  um maior  contro le  sobre  o  ambiente ,  reduz indo  o
est resse  e  o ferecendo opções  para  aumentar  a  pr ivac idade  e ,
consequentemente ,  a  concentração  (Pa iva ,  2018c) .
O  ps icó logo  ambienta l  Co l in  E l lard  (2015) ,  invest iga  como d iversos
ambientes  moldam nossa  ps ique.  E le  observa  que  cores  par t i cu lares
têm o  poder  de  a t i var  áreas  espec í f i cas  do  cérebro  assoc iadas  à
atenção,  seren idade  ou  es t imulação.  Essa  compreensão  pode  ser
ap l i cada  no  des ign  de  espaços  e  ob jetos ,  um campo conhec ido  como
neurodes ign ,  com o  propós i to  de l iberado de  in f luenc iar  o  humor  ou  a
produt iv idade  das  pessoas  que  os  ut i l i zam (apud Cr í ze l ,  2023) .  Por
i sso ,  é  fundamenta l  es tudar  o  e fe i to  das  d i ferentes  tona l idades ,
saturação  e  luminos idade  no  cérebro  humano e  ut i l i zá - las  de  manei ra
ef i caz .  Por  exemplo ,  cores  que  lembram a  natureza ,  como verde ,  azu l

Imagem 04 -  Quarto sem humanização. Imagem 05 -  Quarto com humanização.
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Fonte:  Archdai ly ,  2023.

Ass im,  ao  combinar  formas  curvas ,  é  poss íve l  c r iar  uma atmosfera
d inâmica ,  tornando o  ambiente  mais  f lu ido  e  menos  es tá t i co ,  em
sinton ia  com a  natureza ,  que  es tá  sempre  em constante  mudança  (LE I
X IA ,  2020;  SHAABAN,  KAMEL,  KHODEIR ,  2023,  a p u d  Santos ,  2023) .
Quando ap l i cados  com cu idado,  padrões  e  s imetr ias  têm o  poder  de
cr iar  uma sensação  de  ordem,  harmonia  e  equi l íbr io  dentro  de  um
espaço.  Segundo Sarah  Wi l l iams  Goldhagen (2017) ,  os  seres  humanos
possuem uma af in idade  natura l  por  padrões  e  s imetr ias .  Go ldhagen
argumenta  que  espaços  que  in tegram esses  e lementos  de  manei ra
equi l ibrada  tendem a  gerar  sent imentos  de  confor to  e  segurança .
Por tanto ,  os  padrões  b io f í l i cos ,  que  imi tam formas  e  r i tmos
encontrados  na  natureza ,  podem ter  um impacto  pos i t i vo  no  bem-
estar  humano.  De  forma s imi lar ,  S tephen R .  Ke l ler t  (2008) ,  defende
que a  incorporação  de  e lementos  natura is  e  padrões  insp i rados  na
natureza  pode  promover  a  saúde,  a  produt iv idade  e  o  bem-estar  das
pessoas .  A lém d isso ,  cada  mater ia l  possu i  caracter í s t i cas  ún icas  que
afetam nossos  sent idos  tá te is ,  térmicos ,  acúst i cos  e  v i sua is ,
in f luenc iando ass im nossas  respostas  emoc iona is .  Por  exemplo ,  a
madei ra  f requentemente  evoca  sensações  de  aconchego  e
natura l idade.  Juhani  Pa l lasmaa (1996) ,  argumenta  que  a  arqu i te tura  é
uma forma de  ar te  mul t i ssensor ia l  na  qua l  os  mater ia i s  desempenham
um papel  fundamenta l  na  exper iênc ia  humana.  E le  destaca  que  a
mater ia l idade  pode  a t ivar  nossos  sent idos  e  es tabe lecer  uma conexão
profunda  com o  espaço  ao  nosso  redor  (a p u d  Cr í ze l ,  2023) .
No  entanto ,  segundo Pa iva  (2018b) ,  os  espaços  a fe tam as  pessoas  de
maneiras  d iversas ,  e  é  equivocado esperar  que  a  neuroarqui te tura
possa  produz i r  uma "sa la  per fe i ta"  que  ot imize  o  desempenho
cerebra l  para  todos .  I sso  porque  o  cérebro  é  in f luenc iado  por  uma
combinação  complexa  de  comportamentos  inatos  e  exper iênc ias
cu l tura is  e  ind iv idua is  ao  longo  da  v ida .  Ass im,  os  arqu i te tos  devem
cons iderar  o  públ i co-a lvo  ao  pro je tar  uma ed i f i cação ,  levando em
conta  a  função  espec í f i ca  de  cada  ambiente .  Esse  processo  requer
uma compreensão  ho l í s t i ca  que  in tegre  conhec imentos  sobre  o
cérebro ,  propós i to  do  ed i f í c io  e  caracter í s t i cas  dos  usuár ios .  Ass im,  a
neuroarqui te tura  va i  a lém da  compreensão  do  cérebro ,  ex ig indo  uma
abordagem integrada  para  c r iar  espaços  e f i cazes .

e  amare lo ,  têm o  poder  de  reduz i r  o  es t resse  e  promover  uma de
confor to  (FERNÁNDEZ,  2019  a p u d  Santos ,  2023) .  Por  outro  lado,  a
expos ição  à  cor  vermelha  pode  provocar  a l terações  no  es tado
f i s io lóg ico  dos  ind iv íduos ,  como aumento  da  tensão  muscu lar ,
l iberação  de  adrena l ina ,  aumento  do  metabol i smo e  dos  bat imentos
card íacos ,  a lém de  es t imular  a  a t i v idade  gást r i ca  (ROTH;  CLAR,  2018,
a p u d  Santos ,  2023) .  
Em ambientes  que  buscam promover  seren idade,  o  emprego  de  cores
v ivas  deve  ser  fe i to  com moderação,  ev i tando tons  mui to  br i lhantes  e
dando preferênc ia  a  cores  natura is  insp i radas  na  natureza ,  como as
cores  das  f lores ,  do  pôr  do  so l ,  do  arco- í r i s ,  das  p lantas  e  dos
an imais .  I sso  c r ia  uma conexão  entre  o  ambiente  constru ído  e  a
natureza ,  promovendo uma sensação  de  harmonia  e  bem-estar
(ULRICH,  1993;  KELLERT ;  CALABRESE,  2015;  DÜZENLİ ;  EREN,  AKYOL,
2017  a p u d  Santos ,  2023) .
Os  espaços  quadrados  podem evocar  sent imentos  de  angúst ia ,  já  que
o  cérebro  os  percebe  como ambientes  fechados .  A lém d isso ,  os
ângulos  pont iagudos ,  presentes  em e lementos  arqu i te tôn icos ,  podem
despertar  sent imentos  de  per igo ,  po is  ins t in t i vamente  assoc iamos
objetos  pont iagudos  a  ameaças .  Essas  caracter í s t i cas  podem gerar
est resse  e  ans iedade  nos  usuár ios  (LE I  X IA ,  2020;  FERNÁNDEZ,  2019,
apud Santos ,  2023) .  No  entanto ,  o  desenho de  curvas  ou  contornos
suaves  em espaços  arqu i te tôn icos  t ransmite  uma sensação  de
segurança  e  confor to ,  po is  essas  formas  se  assemelham mais  às
encontradas  na  natureza  (KELLERT ;  CALABRESE,  2015,  apud Santos ,
2023) .  
Imagem 06 -  Pavi lhão de madeira. Imagem 07 -  Sala com materiais  naturais.

20Versão Final Homologada
21/03/2025 18:11

https://www.archdaily.com.br/br/1003151/autoconhecimento-mediado-pelo-espaco-neuroarquitetura-a-servico-do-mindfulness?ad_medium=gallery


2 . 1 . 2  d e s i g n  b i o f í l i c o
À medida  que  f i camos  a fas tados  da  natureza  por  longos  per íodos ,  os
impactos  em nosso  corpo  se  tornam mais  ev identes .  Mui tos
pesquisadores  têm exp lorado a  re lação  entre  o  ser  humano,  seu
ambiente  f í s i co  e  a  natureza .  A lém d isso ,  há  uma sugestão  de  que
possamos  ter  uma "necess idade  pr imi t i va"  de  es tar  em contato  com a
natureza ,  mesmo que  inconsc ientemente ,  e  que  a  fa l ta  desse  contato
possa  a fe tar  a lguns  s i s temas  do  nosso  corpo  sem que  percebamos.  O
termo b io f i l ia ,  popular i zado  pe lo  b ió logo  Edward  O.  Wi l son ,  expressa
a  tendênc ia  humana de  se  conectar  com outras  formas  de  v ida  na
natureza .  A  par t i r  da  década  de  1980,  es tudos ,  como o  de  Roger
Ulr i ch  em 1984,  sobre  a  in f luênc ia  do  ambiente  natura l  na
recuperação  de  pac ientes  em hosp i ta i s ,  destacaram a  importânc ia  da
biof i l ia  tanto  para  a  comunidade  c ient í f i ca  quanto  para  des igners  e
arqui te tos .  Essas  pesquisas  reve laram que  a  presença  de  e lementos
natura is  em ambientes  constru ídos  pode  ter  impactos  s ign i f i ca t i vos
no  bem-estar  e  na  recuperação,  mesmo que  esses  e fe i tos  não  se jam
percebidos  consc ientemente  pe los  ind iv íduos  (Pa iva ,2022) .
A  b io log ia  do  cérebro  humano tem uma a f in idade  in t r ínseca  com a
natureza ,  o  que  s ign i f i ca  que  a  presença  de  ambientes  natura is  pode
contr ibu i r  s ign i f i ca t i vamente  para  a  melhor ia  da  produt iv idade,  saúde
e  bem-estar  das  pessoas  em ambientes  constru ídos  (DÜZENLİ ;  EREN,
AKYOL,  2017;  KELLERT ;  CALABRESE,  2015;  SHAABAN;  KAMEL;  KHODEIR ,
2023,  a p u d  Santos ,  2023) .  Segundo Pa iva  (2022) ,  es tudos  que
comparam pessoas  que  res idem em áreas  rura is  ou  pequenas
comunidades  com aquelas  que  v ivem em grandes  centros  urbanos ,
onde  o  contato  com a  natureza  é  menor ,  ind icam que  a  fa l ta  desse
contato  pode  aumentar  os  r i scos  de  desenvo lver  t ranstornos  menta is ,
bem como comportamentos  neurót i cos  e  ant i - soc ia i s .  A lém d isso ,
es tudos  rea l i zados  em d i ferentes  contextos  demonstram os  benef í c ios
do  contato  com a  natureza .  Em pr isões ,  mesmo os  detentos  mais
v io lentos  mostraram comportamentos  menos  agress ivos  ao  ass i s t i r
v ídeos  de  natureza .  Em idosos  com A lzhe imer ,  aque les  que  têm acesso  

a  jard ins  tendem a  ex ib i r  menor  agress iv idade.  Em condomín ios ,
moradores  de  apar tamentos  com v is ta  para  áreas  natura is  gera lmente
têm um maior  senso  de  comunidade  e  re lac ionamentos  mais  pos i t i vos
com seus  v i z inhos ,  em comparação  com aqueles  que  v ivem em áreas
mais  ár idas .
Desse  modo,  a  presença  da  natureza  dentro  de  ambientes  constru ídos
pode melhorar  o  confor to ,  a  sa t i s fação ,  o  prazer  e  o  desempenho
cogni t i vo .  No  entanto ,  para  que  i sso  ocorra ,  é  necessár io  que  ha ja
uma quant idade  s ign i f i ca t i va  de  p lantas  e  vegetação  nos  ed i f í c ios ;
caso  contrár io ,  o  impacto  na  percepção  do  cérebro  humano será
l imi tado  (KELLERT ;  CALABRESE,  2015,  apud Santos ,  2023) .  
Segundo Santos  (2023) ,  o  des ign  b io f í l i co  pode  ser  ap l i cado  par t i r  de
mater ia i s  como pedras  natura is ,  madei ra ,  bambu e  e lementos
arqui te tôn icos  com água  em ambientes  fechados .  A  presença  desses
e lementos  pode  proporc ionar  uma redução  do  es t resse ,  melhor ia  do
humor ,  aumento  da  produt iv idade  e  maior  sa t i s fação .  A lém d isso ,  a
i luminação  natura l  desempenha um papel  c ruc ia l  em espaços
constru ídos .  A  expos ição  à  luz  natura l  não  só  a juda  a  reduz i r  o  r i sco
de  depressão ,  mas  também contr ibu i  para  regu lar  o  r i tmo c i rcad iano,
melhorar  a  qua l idade  do  sono dev ido  à  var iação  da  luz  so lar  ao  longo
do d ia  e  for ta lecer  a  conexão  com o  s i s tema b io lóg ico  do  corpo
humano.
Para  Ke l ler t  e  Ca labrese  (2022) :  “O  des ign  b io f í l i co  busca  cr iar  um
bom habi ta t  para  as  pessoas  como um organ ismo b io lóg ico  no
ambiente  constru ído  moderno  que  promova  a  saúde,  a  forma f í s i ca  e
o  bem-estar  das  pessoas” .
A lém d isso ,  o  des ign  b io f í l i co  v i sa  sustentar  a  produt iv idade,  o
func ionamento  e  a  res i l iênc ia  dos  s i s temas  natura is  ao  longo  do
tempo,  reconhecendo que  a  construção  de  ed i f í c ios  e  o
desenvo lv imento  a l teram inev i tave lmente  esses  s i s temas .  A  questão
chave  não  é  se  a  mudança  eco lóg ica  ocorre ,  mas  s im se  o  resu l tado
f ina l  será  um ambiente  natura l  mais  produt ivo  e  res i l iente  ao  longo
do tempo.  A  ap l i cação  do  des ign  b io f í l i co  deve  apoiar  uma
comunidade  natura l  eco log icamente  robusta  e  sustentáve l ,  medida
por  ind icadores  como d ivers idade  b io lóg ica ,  b iomassa ,  c i c lagem de
nutr ientes  e  serv iços  ecoss is têmicos .
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Experiências diretas da
natureza

Experiências indiretas da
natureza

Experiências de espaço e
lugar

Luz
Ar
Água
Plantas
Animais
Clima
Paisagens e escossistemas
naturais
Fogo

Materiais naturais
Cores naturais
Simulação de luz e ar naturais
Formas e formatos naturais
Evocar a natureza
Riqueza de informações
Idade, mudança e a pátina do
tempo
Geometrias naturais
Biomimética 

Perspectiva e refúgio
Complexidade organizada
Integração das partes ao
todo
Espaços de transição
Mobilidade e wayfinding
Conexão cultural e
ecologica ao lugar

Fonte:  Elaboração própria a part ir  de Kel lert  e Calabrese,  2022.

As  es t ra tég ias  de  des ign  b io f í l i co  propostas  por  Ke l ler t  e  Ca labrese
(2022) ,  são  compostas  por  t rês  e lementos  fundamenta is  subdiv id idos
em 24  a t r ibutos ,  que  servem como um gu ia  para  or ientar  o  processo .
E les  destacam que  ta i s  es t ra tég ias  não  prescrevem exatamente  o  que
deve  ser  fe i to ,  mas  s im o  que  é  essenc ia l ,  levando em cons ideração  as
c i rcunstânc ias  e  res t r i ções  espec í f i cas  de  cada  pro je to ,  inc lu indo
fatores  como tamanho,  log ís t i ca ,  regu lamentações  e  condições
cu l tura is  e  eco lóg icas .  Enfat i zam a inda  que  o  des ign  b io f í l i co  deve  ser
in tegrado e  coeso ,  buscando a  complementar idade  entre  suas
d iversas  ap l i cações ,  resu l tando em uma harmonia  eco lóg ica  to ta l .
As  ca tegor ias  de  ap l i cação  das  es t ra tég ias  são :  exper iênc ia  d i re ta  da
natureza ,  envo lvendo o  contato  f í s i co  com e lementos  natura is  como
água,  luz ,  fogo ,  an imais  e  p lantas ;  exper iênc ia  ind i re ta  da  natureza ,
que  inc lu i  representações  v i sua is  de  padrões  natura is  a t ravés  de
imagens  ou  mater ia i s  s imból i cos  como quadros ,  p inturas ,  meta l  e
madei ra ;  e  exper iênc ia  do  espaço  e  do  lugar ,  que  se  re lac iona  com a
integração  de  caracter í s t i cas  ambienta is  natura is ,  cons iderando
aspectos  eco lóg icos  do  ambiente .
O ob jet ivo  da  ap l i cação  dessas  es t ra tég ias  é  promover  a
mul t i sensor ia l idade,  reconhecendo que,  embora  o  sent ido  v i sua l  se ja
dominante ,  outras  exper iênc ias  sensor ia i s  também são  importantes
para  o  confor to ,  sa t i s fação ,  prazer  e  desempenho cogn i t i vo .  

O  des ign  b io f í l i co  v i sa  c r iar  espaços  insp i radores ,  res tauradores ,
saudáve is  e  func iona is ,  in tegrando-os  ao  ecoss is tema urbano e
nutr indo  um senso  de  amor  pe lo  lugar  (BROWNING et  a l . ,  2014:13 ,
apud Dion íz io ,  2022) .
Todas  as  caracter í s t i cas  do  des ign  b io f í l i co  são  perceb idas  a t ravés  de
uma var iedade  de  sent idos  humanos ,  como v isão ,  audição ,  ta to ,
o l fa to ,  pa ladar  e  mov imento .  A  v i são  é  o  sent ido  dominante  pe la  qua l
as  pessoas  in teragem com o  mundo natura l ,  desencadeando respostas
f í s i cas ,  emoc iona is  e  cogn i t i vas  ao  verem p lantas ,  an imais ,  água  e
pa isagens .  A  ausênc ia  de  contato  v i sua l  com a  natureza  pode  levar  ao
téd io ,  fad iga  e ,  em casos  ext remos ,  a fe tar  negat ivamente  o  bem-estar
f í s i co  e  ps ico lóg ico .  A lém do  sent ido  v i sua l ,  outras  respostas
sensor ia i s  à  natureza ,  como o  toque,  som,  che i ro ,  pa ladar ,  c l ima  e
movimento ,  também desempenham um papel  c ruc ia l  em nossa
exper iênc ia .
Para  Ke l ler t  e  Ca labrese  (2022) :

O des ign  b io f í l i co  é  mais  do  que  ser  apenas  uma ferramenta  técn ica .  A  es t rutura
avançada  aqui  cer tamente  pretende  ser  uma metodolog ia  prát i ca  para  o  pro je to
mais  e f i caz  do  ambiente  constru ído .  Sua  ap l i cação  bem-sucedida  dependerá ,  no
entanto ,  tanto  da  adoção  de  uma nova  consc iênc ia  em re lação  à  natureza  quanto
da  implementação  de  uma nova  técn ica  de  des ign .  A  b io f i l ia  e  o  des ign  b io f í l i co
prec isam reconhecer  o  quanto  o  bem-estar  f í s i co  e  menta l  humano cont inuam a
depender  da  qua l idade  de  nossos  re lac ionamentos  com o  mundo,  a lém de  nós
mesmos,  do  qua l  cont inuamos  a  fazer  par te .

Fonte:  Archdai ly.

Imagem 08 -  Integração entre vegetação e ambiente.
Quadro 02 -  Elementos do design biof í l ico.

22Versão Final Homologada
21/03/2025 18:11



2 . 2  M É T O D O
M O N T E S S O R I A N A N O

Mar ia  Montessor i  (1870-1952) ,  uma ps iqu ia t ra  i ta l iana  p ione i ra  e  uma
das  pr imeiras  mulheres  a  se  formar  em Medic ina  na  I tá l ia ,  f i cou
preocupada  com as  terr í ve is  condições  de  v ida  das  c r ianças  com
def ic iênc ias  em ins t i tu ições  ps iqu iá t r i cas  no  f ina l  do  sécu lo  X IX .  Em
parcer ia  com co legas ,  inc lu indo  um professor  da  Univers idade  de
Roma,  e la  t raba lhou para  t ransformar  essas  condições  e  o ferecer  às
cr ianças  uma chance  de  desenvo lv imento  mais  completo  e  uma v ida
melhor .
I sso  levou  à  c r iação  da  Esco la  Or tof rên ica ,  onde  foram ap l i cados
métodos  d idát i cos  desenvo lv idos  por  Édouard  Ségu in  e  tex tos  de
antropolog ia  pedagóg ica .  Os  resu l tados  foram surpreendentes ,  com
algumas  cr ianças  aprendendo mais  do  que  as  c r ianças  sem
def ic iênc ias  nas  esco las  regu lares  da  época .
Insp i rada  por  esses  resu l tados ,  Montessor i  cont inuou seus  es tudos

O conce i to  fundamenta l  que  sustenta  a  obra  pedagóg ica  de  Montessor i  é  que  as
cr ianças  necess i tam de  um ambiente  apropr iado  onde  possam v iver  e  aprender .  
A  caracter í s t i ca  fundamenta l  de  seu  programa pedagóg ico  é  que  e le  dá  igua l
importânc ia  ao  desenvo lv imento  in terno  e  ao  desenvo lv imento  externo,
organ izados  de  forma a  se  complementarem.

em F i losof ia  da  Educação,  Ps ico log ia  Exper imenta l  e  Antropolog ia
Pedagóg ica .  Em 1907,  e la  teve  a  oportun idade  de  ap l i car  esses
pr inc íp ios  em uma esco la  em São  Lourenço,  Roma,  conhec ida  como
Casa  das  Cr ianças .  Lá ,  as  c r ianças  de  famí l ias  carentes  a lcançaram um
desenvo lv imento  educac iona l  e  comportamenta l  notáve l ,  tornando-se
tranqui las ,  educadas ,  independentes  e  d isc ip l inadas .
Essa  exper iênc ia  deu  or igem à  Pedagog ia  C ient í f i ca ,  uma abordagem
educac iona l  baseada  na  observação  do  professor  e  na  l iberdade  das
cr ianças  para  exp lorar  e  aprender  em um ambiente  adaptado às  suas
necess idades  de  desenvo lv imento  (Lar  Montessor i ,  s /d) .
Segundo Montessor i  ( s /d) ,  as  c r ianças  são  os  construtores  da
humanidade,  não  os  adul tos .  E las  não  são  pass ivas ,  mas  a t i vas  na  sua
própr ia  formação  e  no  desenvo lv imento  da  soc iedade.  Para  a  autora ,
o  desenvo lv imento  ocorre  em fases  chamadas  de  P lanos  de
Desenvo lv imento ,  nos  qua is  as  c r ianças  buscam crescer  em
independênc ia  em re lação  aos  adul tos .
Na  fase  in ic ia l  do  desenvo lv imento  (0  a  6  anos) ,  as  c r ianças  buscam
entender  o  func ionamento  do  mundo e  a lcançar  independênc ia  f í s i ca .
Montessor i  destaca  a  "Mente  Absorvente"  das  c r ianças ,  que  absorvem
informações  e  constroem competênc ias  rap idamente .  A
independênc ia  é  promovida  pe la  ação  autônoma da  cr iança ,
incent ivando-a  a  enfrentar  desaf ios  e  aprender  por  s i  mesma.  Essa
fase  é  or ientada  por  Per íodos  Sens íve is ,  momentos  em que  a  c r iança
concentra  seu  in teresse  em áreas  espec í f i cas  do  desenvo lv imento ,  e
se  lhe  for  permi t ido  exp lorar  l i v remente  durante  esses  per íodos ,  seu
progresso  será  mais  e f i caz .

Como v is to ,  é  c ruc ia l  que  os  arqu i te tos  levem em conta  a  f ina l idade
do ed i f í c io  que  es tão  pro je tando.  O  que  const i tu i  uma exce lente
arqui te tura  para  um hosp i ta l  pode  não  ser  adequado para  uma
esco la ,  da  mesma forma que  uma sa la  de  au la  não  se  t raduz  em uma
boa sa la  de  c i rurg ia .  Cada  espaço  possu i  um propós i to  espec í f i co  e ,
por tanto ,  requer  um des ign  d is t in to  (Pa iva ,  2018b) .  O  pro je to  de
esco las ,  por  exemplo ,  pode  inc lu i r  e lementos  que  promovam a
aprendizagem e  o  desenvo lv imento  dos  a lunos ,  ao  mesmo tempo em
que favorecem o  bem-estar  e  o ferecem suporte  para  o  desempenho
dos  professores  (Pa iva ,  2024) .  Um exemplo  notáve l  desse  enfoque  é  o
método Montessor i ,  conforme descr i to  por  Röhrs  (2010) :

No Segundo P lano  do  Desenvo lv imento
(6  a  12  anos) ,  as  c r ianças  buscam
explorar  e  compreender  mundos
dis tantes  e  in tang íve is ,  após
conquis tarem independênc ia  f í s i ca .  A
imag inação  é  fundamenta l  nessa  fase ,
permi t indo  que  invest iguem novos
conhec imentos  e  adquiram
independênc ia  in te lec tua l ,  aprendendo a
pensar  por  s i  mesmas .  Traba lhando em

Fonte:  Biography,  2021 .
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grupo,  desenvo lvem habi l idades  de  cooperação  e  reso lução  de
problemas .  Questões  mora is  e  de  conv ivênc ia  tornam-se  re levantes ,
ex ig indo  espaço  para  aná l i se  e  re f lexão ,  com o  apoio  do  adul to  na
compreensão  e  no  d iá logo .  A  soc ia l i zação  ganha  importânc ia
crescente  nessa  fase .
No Terce i ro  P lano  do  Desenvo lv imento  (12  a  18  anos) ,  a  ênfase  es tá
na  independênc ia  soc ia l  dos  ado lescentes ,  que  va lor i zam a
conv ivênc ia  entre  pares  e  buscam compreender  o  func ionamento  da
soc iedade.  Per tencer  a  grupos  é  essenc ia l ,  onde  são  ace i tos  sem
prec isar  se  adequar .  O  adolescente  prec isa  encontrar  sua  função  na
comunidade  e  desenvo lver  responsabi l idades ,  tanto  por  meio  do
traba lho  remunerado quanto  do  vo luntar iado,  para  a lcançar  a
matur idade  adul ta .
No Quarto  P lano  do  Desenvo lv imento  (18  a  24  anos) ,  Mar ia
Montessor i  destaca  a  busca  do  adul to  para  compreender  seu
propós i to  de  v ida ,  chamado de  "Pape l  Cósmico" .  Cada  ind iv íduo
contr ibu i  para  o  equi l íbr io  do  un iverso  de  manei ra  ún ica ,  mui tas
vezes  a lém das  expectat ivas  de  seu  t raba lho  formal .  Montessor i
defende  que  os  adul tos  exp lorem d iversas  exper iênc ias  desde  cedo
para  encontrar  sua  verdadei ra  contr ibu ição  para  o  mundo,  mantendo-
se  f ié i s  aos  seus  va lores  e  ev i tando as  tentações  do  poder  e  da  posse .
Segundo Röhrs  (2010) ,  o  método Montessor i  se  base ia  na  observação
metódica  do  cresc imento  dos  a lunos ,  buscando entender  suas
qua l idades  e  necess idades  ocu l tas  ou  repr imidas  em ambientes
t rad ic iona is .  Essa  abordagem pr ior i za  a  l iberdade  de  expressão  das
cr ianças ,  permi t indo  que  reve lem seu  verdadei ro  potenc ia l .  A lém
disso ,  é  essenc ia l  que  tanto  o  observador  quanto  o  ob jeto  a  ser
observado es te jam presentes ,  c r iando condições  para  a  mani fes tação
dos  t raços  natura is  da  cr iança .  Mar ia  Montessor i  também reconhece  a
importânc ia  de  um ambiente  esco lar  adequado,  que  favoreça  a
at iv idade  espontânea  e  in te l igente  das  c r ianças .
Desse  modo,  para  Mar ia  Montessor i  (1990) ,  o  ambiente  preparado é
onde a  c r iança  começa  a  exp lorar  e  aprender  de  forma l i v re .  Es te
ambiente  deve  ser  pro je tado  de  modo a  a tender  às  necess idades
f í s i cas  e  ps ico lóg icas  das  c r ianças ,  com móve is  e  mater ia i s  acess íve is
e  de  tamanho adequado.  A  proposta  é  que  esses  espaços  incent ivem a  

cur ios idade  dos  a lunos  e  os  aux i l iem na  construção  do  conhec imento .
A lém d isso ,  Montessor i  defende  que  os  ambientes  esco lares  devem
promover  a  observação  e  a  autonomia ,  ev i tando a  r ig idez  dos
métodos  t rad ic iona is  (apud Scherer  e  Masut t i ,  2020) .
A  var iedade  de  cores  e  tex turas  nos  ambientes  e  nos  móve is
desempenha um papel  importante  em atra i r  a  a tenção  dos  a lunos .
A lém d isso ,  é  c ruc ia l  que  os  móve is  se jam f lex íve is  e  leves  para
permi t i r  a  d inâmica  no  ambiente ,  mui tas  vezes  impuls ionada  pe las
própr ias  c r ianças .  Essas  abordagens  podem incent ivar  a t i v idades
tanto  ind iv idua is  quanto  em grupo,  contr ibu indo para  a  concentração
e  a  t ranqui l idade  entre  os  a lunos  (Lagôa ,  1981,  a p u d  Scherer  e
Masut t i ,  2020)
Nos  ambientes  das  esco las  montessor ianas ,  os  espaços  lúd icos  são
espec ia lmente  concebidos  para  fac i l i tar  a  aprendizagem (Scherer  e
Masut t i ,  2020) .  Conforme Santos  (2015) ,  um espaço  lúd ico  é
pro je tado  para  proporc ionar  um ambiente  adequado que  es t imule  a
cr ia t i v idade,  o  aprendizado,  a  d iversão  e  o  prazer ,  carac ter í s t i cas
dese jadas  tanto  em ambientes  corporat ivos ,  de  conv ivênc ia  quanto
res idenc ia is .  P inho  (2017)  destaca  o  s ign i f i cado  in t r ínseco  do  termo
" lúd ico"  como jogo ,  espec ia lmente  quando ap l i cado  à  arqu i te tura
esco lar .  Nesse  contexto ,  e le  func iona  como uma ferramenta
pedagóg ica  que  impuls iona  a  produt iv idade,  uma vez  que  es t imula  a
cr ia t i v idade  e  fac i l i ta  a  ap l i cação  de  regras  nas  tomadas  de  dec isões
(a p u d  Scherer  e  Masut t i ,  2020) .
Por  exemplo ,  as  paredes  podem ser  aprove i tadas  para  a t i v idades
como desenhos  e  escr i tas ,  contr ibu indo para  c r iar  ambientes  mais
an imados  e  v ibrantes .  Nos  p isos ,  é  v iáve l  u t i l i zar  padrões  d is t in tos ,
onde  o  própr io  desenho pode  ind icar  d i ferentes  áreas  de  uso ,  como
uma seção  para  le i tura  e  outra  para  recreação  em uma mesma sa la .
A lém d isso ,  os  corredores  podem serv i r  como loca is  para  expos ições
de  t raba lhos  dos  a lunos  e  como espaços  para  breves  pausas .  Quanto
ao  p layground,  e le  deve  ser  pro je tado  para  promover  o
desenvo lv imento  das  habi l idades  motoras  e  es t imular  a  imag inação
das  cr ianças ,  sendo seguro ,  c r ia t i vo  e  insp i rador  por  meio  de
equipamentos  que  ofereçam desaf ios  in terat ivos  (S ique i ra ,  2016,
a p u d  Scherer  e  Masut t i ,  2020) .
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Fonte:  Archdai ly ,  2021.

Segundo A lmeida  (1984) ,  os  pr inc íp ios  or ientadores  de  uma esco la
Montessor iana  envo lvem o  ambiente ,  o  espaço ,  a  ordem,  o  tempo,  os
mater ia i s  pedagóg icos ,  o  respe i to ,  a  responsabi l idade,  a  l iberdade,  a
cooperação  e  a  rot ina  de  c lasse .  

O  ambiente  esco lar  deve  permi t i r  a  l i v re  mov imentação  e
exper imentação,  tanto  dentro  quanto  fora  da  sa la  de  au la ,  e  ser
ut i l i zado  de  forma lóg ica  e  coerente  pe la  c r iança .  
A  ordem é  es tabe lec ida  com base  nas  necess idades  do  educando,  e
qua lquer  a l teração  deve  ser  dec id ida  em conjunto .  
A  c r iança  é  l i v re  para  esco lher  suas  a t i v idades  e  rea l i zar  seu
traba lho  de  manei ra  autônoma,  dentro  de  seu  r i tmo in ter ior .  
Os  mater ia i s  pedagóg icos  proporc ionam contato  d i re to  e  concreto
com o  rea l ,  aux i l iando na  compreensão  de  conce i tos  abst ra tos .  
O  respe i to  é  fundamenta l ,  tanto  na  re lação  com co legas ,
or ientadores ,  mater ia i s  e  ambiente ,  quanto  na  preservação  da
ind iv idua l idade.  
A  responsabi l idade  surge  da  l iberdade  consc iente  e  impl i ca
cu idados  ambienta is ,  pessoa is  e  nas  re lações  soc ia i s .  
O  or ientador  de  c lasse  é  um modelo  para  as  c r ianças ,
preocupando-se  com o  ambiente ,  o  tempo e  a  in teração  do
educando,  e  incent ivando a  v ivênc ia  dos  va lores  Montessor ianos .  
A  cooperação  entre  os  a lunos  é  essenc ia l ,  promovendo a
integração  do  ind iv idua l  no  contexto  soc ia l .  
A  rot ina  de  c lasse  é  f lex íve l ,  permi t indo  que  a  c r iança  execute
suas  a t i v idades  no  seu  própr io  r i tmo,  dentro  e  fora  da  sa la  de
aula .

Es tes  p i lares  v i sam cr iar  um ambiente  propíc io  ao  desenvo lv imento
integra l  da  c r iança ,  permi t indo- lhe  exp lorar ,  exper imentar  e  aprender
de  forma autônoma e  s ign i f i ca t i va .  Ao  va lor i zar  a  l iberdade  e  a
autonomia  do  educando,  promovendo o  respe i to  mútuo,  a
responsabi l idade  e  a  cooperação,  uma esco la  Montessor iana  busca
não apenas  o  aprendizado  acadêmico ,  mas  também o
desenvo lv imento  do  caráter  e  das  habi l idades  soc ia i s ,  preparando os
a lunos  para  enfrentar  os  desaf ios  do  mundo com conf iança  e
integr idade.
Ao  in tegrar  o  método Montessor i  com os  pr inc íp ios  da
neuroarqui te tura  em um centro  de  a t i v idades  para  c r ianças  e
adolescentes  em s i tuação  de  vu lnerab i l idade,  podemos  cr iar  um
ambiente  espec ia lmente  adaptado para  promover  seu
desenvo lv imento  saudáve l .  A  abordagem Montessor i ,  centrada  na
observação  e  na  l iberdade  de  expressão  das  c r ianças ,  permi te  que  o
espaço  se ja  persona l i zado  de  acordo  com suas  necess idades
ind iv idua is ,  enquanto  a  neuroarqui te tura  cons idera  como o  ambiente
f í s i co  in f luenc ia  o  cérebro  e  o  comportamento  humano.
Ao  pro je tar  esses  espaços ,  é  essenc ia l  cons iderar  os  sent idos  das
cr ianças ,  como v isão ,  ta to ,  audição  e  o l fa to .  Cores  ca lmantes ,
i luminação  adequada,  tex turas  acess íve is  e  sons  equi l ibrados  são
e lementos-chave  na  cr iação  de  ambientes  favoráve is  ao
desenvo lv imento  in fant i l .  A lém d isso ,  a  inc lusão  de  e lementos  como
plantas  pode  enr iquecer  a  exper iênc ia  sensor ia l  das  c r ianças ,
contr ibu indo para  sua  memór ia  o l fa t i va  e  bem-estar  gera l  (Mig l ian i ,
2021) .
Essa  combinação  resu l ta  em espaços  aco lhedores ,  es t imulantes  e
seguros ,  p lane jados  para  promover  o  bem-estar  emoc iona l  e  o
aprendizado  a t ivo .  A lém d isso ,  capac i ta  c r ianças  e  ado lescentes  a
enfrentar  desaf ios  e  a  prosperar ,  proporc ionando- lhes  as  melhores
oportun idades  para  um futuro  promissor .

Imagem 10 -  Sala infanti l  de pintura. Imagem 11 -  Sala de brinquedos.
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De acordo com Lima, Pol í  e  José (2017),  ao longo da história,  as cr ianças
e adolescentes eram rapidamente integrados à v ida adulta assim que
alcançavam certa independência mínima. A infância não era reconhecida
como uma fase dist inta da vida,  e não havia uma preocupação em
delimitar  suas etapas de desenvolvimento.  Teixeira (2007) observa que,
antigamente,  as cr ianças eram envolvidas em trabalhos f ís icos que
correspondiam às suas habi l idades.  Nas famíl ias menos favorecidas
f inanceiramente,  quanto mais f i lhos havia,  maior era o número de
trabalhadores braçais  disponíveis,  aumentando assim as chances de
sobrevivência (apud  Lima, Pol í  e  José,  2017).  Eram vistos como meros
objetos de distração para os adultos,  sem consideração por seus
direitos ou necessidades.  No entanto,  segundo Tânia da Si lva Pereira
(1996,  apud Lima, Pol í  e  José,  2017),  no f inal  do século XIX,
inf luenciados pelos ideais  i luministas e pelo pensamento de f i lósofos
como Jean Jacques Rousseau,  começou a surgir  uma conscientização
sobre os direitos das cr ianças e adolescentes.  Isso levou ao
reconhecimento da infância como uma fase com necessidades
específ icas e merecedora de proteção especial .  Esse movimento resultou
no desenvolvimento de códigos legais,  v isando proteger os direitos
fundamentais  da infância e da juventude,  marcando uma mudança
signif icat iva na percepção e tratamento das cr ianças e adolescentes
como sujeitos de direitos (L ima,  Pol í  e  José,  2017).
Na primeira metade do século XX,  houve uma mudança na percepção das
crianças e adolescentes,  que deixaram de ser tratados como "animais de
est imação" para serem vistos como "objetos" de tutela do Estado.  Isso
se devia ao entendimento de que a menoridade era um estado de
"imperfeição",  just i f icando a necessidade de proteção e cuidado por
parte da sociedade e do Estado.  Nesse contexto,  os direitos das cr ianças
e adolescentes eram considerados ref lexos do interesse paterno ou
social ,  sem preocupação em permit ir  que eles exercessem sua
autonomia privada (Corral ,  2004,  apud Lima, Pol í  e  José,  2017).

2 . 3  D I R E I T O  D A  C R I A N Ç A  E
D O  A D O L E S C E N T E

A Declaração Universal  dos Direitos Humanos,  de 1948,  reconheceu a
dignidade de todos os membros da famíl ia  humana,  assegurando
direitos iguais  e inal ienáveis  para todos,  irradiando l iberdade,  just iça e
paz no mundo. Apesar de nem sempre ser seguida na prát ica,  essa
declaração buscava fortalecer o respeito e a dignidade do indivíduo nas
relações sociais  e famil iares,  tratando todos de forma igual i tár ia e
proporcionando às cr ianças e adolescentes a importância e proteção
que merecem (Lima,  Pol í  e  José,  2017).
Da segunda metade do século XX até os dias atuais,  as cr ianças e
adolescentes passaram a receber maior proteção,  sendo alvo de cuidado
integral  e prioritár io.  Foram reconhecidos como agentes sociais ,  e  a
infância passou a ser debatida e discutida socialmente por meio de
entidades específ icas.  A Declaração Universal  dos Direitos da Criança,
de 1959,  da qual  o Brasi l  é  s ignatário,  ressaltou a necessidade de
proteção e cuidado especial  devido à imaturidade f ís ica e mental  desses
indivíduos em desenvolvimento.  A Convenção sobre os Direitos da
Criança também teve grande inf luência na promoção dos direitos
humanos de cr ianças e adolescentes,  contr ibuindo para o
reconhecimento desses grupos como detentores de direitos
fundamentais  (L ima,  Pol í  e  José,  2017).
No brasi l ,  um exemplo s ignif icat ivo que evidencia a conscientização
sobre a c idadania e a part ic ipação das cr ianças e adolescentes,  a  part ir
dos anos 80,  foi  o surgimento do Movimento Nacional  de Meninos e
Meninas de Rua (MNMMR).  Esse movimento desempenhou um papel
crucial  na luta pelos direitos desses jovens em situação de rua,  o que
inf luenciou diretamente na elaboração do Estatuto da Criança e do
Adolescente (ECA) em 1990 (Brazi l ,  1990,  apud Marci l io,  2021).
O Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA),  inst i tuído pela Lei  Federal
nº 8.069 de 1990,  é um marco na proteção dos direitos das cr ianças e
adolescentes no Brasi l .  Inspirado na Declaração Universal  dos Direitos
da Criança e na Convenção Internacional  sobre os Direitos da Criança,  o
ECA é reconhecido internacionalmente como uma das melhores
legis lações sobre o tema. O estatuto promove a proteção integral  das
crianças e adolescentes,  considerando-os sujeitos de direitos que
necessitam de cuidados especiais .  E le assegura direitos fundamentais,
como educação e proteção contra o trabalho infanti l ,  a lém de
estabelecer os Conselhos Tutelares como órgãos de proteção.  Embora
ainda haja desaf ios,  o ECA contr ibuiu s ignif icat ivamente para avanços na
garantia dos direitos das cr ianças e adolescentes no Brasi l .  Destacam-se 
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a redução do trabalho infanti l  e  o aumento do acesso à educação.  Além
disso,  o ECA serviu como base para o desenvolvimento de leis
específ icas,  como a Lei  Menino Bernardo,  que proíbe o uso de cast igos
f ís icos na educação das cr ianças,  e a Lei  da Escuta Especial izada,  que
proporciona um ambiente acolhedor para cr ianças ví t imas de violência,
representam avanços importantes na proteção dos direitos das cr ianças
e adolescentes no Brasi l  (Chi ldhood,  2022).

2 . 3 . 1  D I R E I T O  à  C I D A D E
Francesco Tonucci  (1997,  apud Marci l io,  2023) aborda o direito das
crianças à c idade,  destacando as mudanças causadas nas últ imas
décadas pela valorização comercial  do espaço urbano.  Ele observa que
essa mudança levou à transformação dos centros urbanos,  antes locais
de encontro e trocas culturais,  em áreas voltadas principalmente para
interesses econômicos,  o que modif icou drast icamente suas
característ icas originais.  A valorização comercial  dos espaços centrais
das c idades resultou no afastamento das pessoas mais pobres para as
perifer ias,  cr iando uma homogeneidade de est i lo de vida nos centros
urbanos.  Os centros históricos foram transformados em áreas
comerciais ,  perdendo a diversidade de habitantes e serviços.  Como
consequência,  essas regiões tornaram-se vazias e perigosas à noite,
perdendo sua vital idade.  Enquanto isso,  os residentes das perifer ias
foram privados do acesso a serviços e bens culturais  presentes nos
centros históricos,  como museus,  bibl iotecas e teatros.  
Tonucci  enfat iza que as mudanças nas c idades afetam as cr ianças de
maneira única,  já  que os espaços urbanos são geralmente projetados
para adultos,  ignorando suas necessidades e interesses.  Ele cr i t ica a
padronização e a falta de l iberdade nos parques infantis ,  que impedem
as cr ianças de vivenciar  experiências variadas e espontâneas.
Tonucci  argumenta que as cr ianças devem ser priorizadas no
planejamento urbano porque o século XX,  apesar de ter  s ido marcado
por conquistas nos direitos infantis ,  também viu um aumento na sol idão
entre elas.  Isso ocorre,  primeiro,  devido à diminuição do número de
irmãos nas famíl ias,  o que reduz as interações sociais  dentro de casa.
Em segundo lugar,  as cr ianças estão frequentemente l imitadas a f icar
em casa devido aos perigos percebidos nas ruas da c idade.  

Por f im, mesmo dentro de casa,  elas são predominantemente expostas à
inf luência da televisão,  computador e celular,  em vez de interagir  com
outras pessoas ou explorar o ambiente ao ar  l ivre.
Nesse contexto,  de acordo com Patrão (2009),  os espaços públ icos
mult i funcionais,  como ruas,  praças,  calçadas e parques,  desempenham
um papel  crucial  na formação de cr ianças e adolescentes.  Quando
impedidos de frequentar esses ambientes devido à desordem urbana,
eles perdem a oportunidade de observar e compreender as mudanças na
cidade como um todo.  Isso impacta negativamente na dinâmica urbana,
pois  é nos espaços públ icos que se deve sentir  e entender a c idade.
Quanto mais diversif icada for a ut i l ização desses espaços,  mais seguros
e propícios à convivência eles se tornam. É nessas áreas de convívio
social  que cr ianças e adolescentes aprendem a interagir  com outras
pessoas,  incluindo adultos de diferentes origens,  e a respeitar  as regras
sociais ,  especialmente a sol idariedade.
No entanto,  segundo Pinto e Puga (2019),  as c idades atualmente não
proporcionam um ambiente propício para a social ização das cr ianças,  e
os espaços dest inados a elas são concebidos por adultos e pensados
para adultos,  ref let indo suas próprias necessidades e desejos.  São
várias as dinâmicas que prejudicam a relação das cr ianças com o
ambiente urbano,  porém, fel izmente,  essa s i tuação não é permanente.
No entanto,  somente aqueles que vivem a infância são capazes de
opinar e identi f icar  mudanças específ icas necessárias para alterar essas
dinâmicas,  e é crucial  que suas vozes sejam ouvidas.
Desse modo, Patrão (2009),  sugere que a c idade deve oferecer espaços
públ icos adequados para cr ianças e adolescentes,  v isando proporcionar
est ímulos,  conhecimento e aprendizado.  Isso implica um desaf io para a
gestão urbana,  que precisa l idar com a segregação social  agravada pela
ocupação desordenada do terr i tório.  Para a autora,  é essencial
reconhecer o Direito da Criança e do Adolescente à Convivência
Comunitária,  uma intersecção importante com o Direito à Convivência
Famil iar .  Isso envolve não apenas o convívio com a famíl ia,  mas também
a interação em espaços comunitários,  conforme previsto no Estatuto da
Criança e do Adolescente e na Constituição Federal .  A convivência
comunitária não se restr inge ao ambiente famil iar ,  mas se estende aos
locais  frequentados pela comunidade,  promovendo um senso de
pertencimento a uma determinada real idade espacial  (Patrão,  2009).
Desse modo, uma estratégia que pode ser ef icaz para fomentar a
cidadania e os direitos das cr ianças e adolescentes na c idade é a cr iação

27Versão Final Homologada
21/03/2025 18:11



e implementação dos Centros para Crianças e Adolescentes (CCA).
Segundo a Secretaria Nacional  de Assistência Social  (2014,  p.16,  apud
Marci l io,  2019),  os serviços oferecidos por estes centros têm como
objet ivo ampliar  as trocas culturais  por meio de vivências,  promovendo
o desenvolvimento de sentimentos de pertencimento e identidade,
fortalecendo os vínculos famil iares e incentivando a social ização e a
convivência comunitária.

2 . 4  E D U C A Ç Ã O  N Ã O  F O R M A L
Na área da educação não formal,  há uma ampla oportunidade de
aprender através do compart i lhamento de experiências em espaços
part ic ipat ivos,  tanto individualmente quanto em grupo.  Isso inclui  ações
centradas no lazer e na cultura,  como aquelas relacionadas à Pedagogia
do Lazer,  à  animação sociocultural  e à educação em tempo l ivre.  Essas
ativ idades envolvem diversas inst i tuições e pessoas de diferentes
idades.  Além disso,  existem contextos específ icos na educação social ,
que abrangem programas e inst i tuições voltados para pessoas ou grupos
em situação de confl i to ou vulnerabi l idade social ,  como os programas
real izados fora do horário escolar  (Tr i l la ,  2008 e Gohn,  2009,  apud
Marci l io,  2021).  Nesse contexto,  destacam-se os Centros para Crianças e
Adolescentes (CCA),  que desempenham não apenas um papel
fundamental  na promoção da integração dos jovens com a sociedade,
mas também na faci l i tação da educação não formal.  Esses centros
oferecem um ambiente propício para que os jovens part ic ipem de
ativ idades educativas e recreativas,  contr ibuindo assim para o seu
desenvolvimento integral .  De acordo com Garcia (2008,  apud Ramos,
s/d),  a  educação não formal deve ser reconhecida pela sociedade como
um direito,  não apenas como assistencial ismo.
Uma nova perspect iva sobre as coisas comuns do cotidiano tem o poder
de não apenas alterar nossa percepção delas,  mas também de provocar
mudanças s ignif icat ivas em nossa maneira de viver.  No entanto,  isso não
implica que as l ições que aprendemos diariamente estejam l imitadas
aos ambientes tradicionais  de aprendizado,  como a escola.  Na verdade,
as l ições formais e informais,  sejam elas acadêmicas ou do dia a dia,
estão intr insecamente l igadas.  Por conseguinte,  é essencial  examinar
minuciosamente como essas diferentes formas de aprendizado se 

relacionam e se inf luenciam mutuamente (Marci l io,  2021).
A vida cot idiana é composta por um conjunto de prát icas existentes e
novas prát icas construídas sobre elas,  moldadas por encontros,
at iv idades e experiências ao longo da vida.  Essas prát icas são
continuamente reconstruídas pelos indivíduos,  podendo ser
reproduzidas ou subvert idas.  Na educação não formal,  assim como em
outros contextos,  as aprendizagens cot idianas de cr ianças e
adolescentes desempenham um papel  fundamental .  Essas aprendizagens
contr ibuem para a formação de repertórios de prát icas que podem ser
compart i lhadas,  imitadas,  integradas,  f i l tradas,  reinventadas e
recriadas,  gerando assim uma tensão entre a reprodução e a
transformação do cotidiano.  É nessa tensão que reside a fonte
inesgotável  de aprendizado,  tornando a educação um fenômeno
complexo e ubíquo na vida cot idiana  (Marci l io,  2021).
Para compreender a educação não formal,  é  fundamental  dist inguir
entre três modal idades educacionais  dist intas:

Educação Formal:  Refere-se ao ensino que ocorre em escolas
públ icas e privadas,  seguindo curr ículos estabelecidos e ut i l izando
métodos tradicionais  de ensino,  como aulas em sala de aula,  uso de
l ivros didáticos,  lousa,  etc.
Educação Informal:  Está relacionada a comportamentos,  hábitos e
valores não intencionais  e não inst i tucional izados,  que ocorrem em
ambientes não estruturados,  como a famíl ia,  os grupos de amigos,
entre outros.
Educação Não Formal:  Diz  respeito a at iv idades educativas
intencionais,  porém ocorrendo fora do ambiente escolar  tradicional .
Essas prát icas são conduzidas por organizações pol í t icas,
prof issionais,  culturais,  entre outras,  e  podem incluir  at iv idades
como of ic inas culturais,  esport ivas e prof issional izantes (Ramos,
s/d).

De acordo com Simson e Park (2001,  apud Ramos,  s/d),  os espaços de
educação não formal devem ser desenvolvidos com base em alguns
princípios:

Oferecer part ic ipação voluntária;
Promover a social ização e a sol idariedade entre os part ic ipantes;
Ter como objet ivo o desenvolvimento social ;
Est imular a part ic ipação colet iva;
Incentivar a invest igação e,  principalmente,  garantir  a  part ic ipação
descentral izada dos membros do grupo.
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Mapa 02,  03 e 04 -  América do Sul ,  Região Tr inacional  e Foz do Iguaçu.  
Fonte:  Elaboração própria a part ir  de IBGE (2022),  2024.  

3 . 1  F O Z  D O  I G U A Ç U
A área de estudo está local izada em Foz do Iguaçu,  no extremo oeste do
estado do Paraná,  estabelecendo uma tr ípl ice fronteira entre o Brasi l ,  o
Paraguai  e a Argentina.  A c idade é um dos dest inos turíst icos mais
importantes do Brasi l ,  pois  abriga diversas atrações,  como as Cataratas
do Iguaçu e a Usina Hidrelétr ica de I taipu.  Segundo o Inst i tuto Brasi leiro
de Geograf ia e Estat íst ica,  em 2022 a população de Foz do Iguaçu foi
contabi l izada em 285.415 pessoas,  com área de 609km² e densidade
demográf ica de 468,51 hab/km2. A c idade é caracterizada pela
diversidade cultural ,  abrigando aproximadamente 80 nacional idades,
sendo as mais representat ivas oriundas do Líbano,  China,  Paraguai  e
Argentina (PMFI,  2020).
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3 . 1 . 1  h i s t ó r i c o
Antes da chegada dos colonizadores,  apenas os indígenas conhecidos
como caingangues habitavam o terr i tório.  Em 1542,  o primeiro
português,  Álvar Núñez Cabeza de Vaca,  chegou à foz do r io Iguaçu e
tomou conhecimento das Cataratas.  No entanto,  a  colonização efet iva
teve iníc io em 1881,  quando chegaram os dois  primeiros habitantes da
região e começou a exploração da erva-mate na área.  
No ano de 1888,  foi  formada a colônia mil i tar  com o propósito de
distr ibuir  terras aos colonos interessados.  Com o aumento da
população,  em 1910,  a colônia passa a ser Vi la  Iguaçu,  tornando-se um
distr i to do município de Guarapuava,  o qual  foi  emancipado dois  anos
depois.  Em 1914,  Vi la  Iguaçu foi  elevada à categoria de município e,
somente em 1918,  recebeu o nome de Foz do Iguaçu.
O desenvolvimento acelerado da cidade teve iníc io a part ir  da
inauguração da Ponte Internacional  da Amizade em 1965,  que conectou
o Brasi l  ao Paraguai ,  impulsionando o comércio regional ,  e  a part ir  da
inauguração da BR-277 em 1969,  l igando Foz do Iguaçu á Curit iba.
Na década de 1970,  o maior impulso para o crescimento populacional  da
cidade veio com a construção da Usina Hidrelétr ica de I taipu.  Em 1960,  a
cidade contava com 28.080 habitantes,  número que aumentou para
33.970 em 1970.  Nos anos seguintes,  a  população da c idade chega a
136.320 habitantes,  o que representou um crescimento populacional  de
385%. (Prefeitura Municipal  de Foz do Iguaçu,  2020)
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Fonte:  Elaboração própria a part ir  de IBGE (2022),  2024.  
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Quadro 03 -  Crescimento populacional  de Foz do Iguaçu.
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3 . 1 . 2  S O C I O E C O N Ô M I C O  

Fonte:  H2FOZ,  Marcos Labanca.Fonte:  Dest inos,  s/a.

De acordo com o IBGE,  em 2021,  a economia da c idade exibiu um PIB
per capita de R$ 73.534,49,  s i tuando-a como a 29ª maior economia entre
os 399 municípios do estado.  Apesar disso,  o salár io médio mensal  dos
trabalhadores formais f icou em torno de 2,7 salár ios mínimos,  enquanto
a taxa de ocupação alcançou apenas 30,82%. Além disso,  uma parcela
signif icat iva da população,  aproximadamente 33,4%, residia em
domicí l ios com renda mensal  de até meio salár io mínimo por pessoa.
Em relação a educação,  no ano de 2010,  a c idade registrou uma taxa de
escolarização de 96,4% para cr ianças de 6 a 14 anos de idade.  Em 2021,
os índices do Índice de Desenvolvimento
da Educação Básica ( IDEB) mostraram
um desempenho moderado,com 6,7
para os anos inic iais  do ensino
fundamental  e 5,5 para os anos f inais,
ambos na rede públ ica.
Em relação à saúde,  em 2020,  a c idade
apresentou uma taxa de mortal idade
infanti l  de 9,14 óbitos por mil
nascidos vivos.

3 . 1 . 3  I N F R A E S T R U T U R A  u r b a n a
Segundo o IBGE,  Em 2019,  a área urbanizada da c idade abrangeu 85,23
km²,  ref let indo seu crescimento e desenvolvimento.  Em relação ao
saneamento,  aproximadamente 75,3% da população contava com
esgotamento sanitário adequado em 2010.  A arborização das vias
públ icas também era uma prioridade,  com uma taxa de 86,9% em 2010,
contr ibuindo para um ambiente mais saudável  e agradável .  No entanto,
a urbanização das vias públ icas ainda estava em desenvolvimento,
at ingindo 30% em 2010.  Em termos de segurança,  cerca de 2.999
pessoas estavam expostas a r iscos em 2010,  destacando 

Fonte:  Agência Estadual  de Notíc ias,  DER.

a necessidade contínua de medidas
preventivas e de planejamento urbano.
Em termos de infraestrutura de saúde,  em
2009,  havia apenas 40 estabelecimentos
de saúde vinculados ao Sistema Único de
Saúde (SUS),  garantindo acesso aos
serviços médicos essenciais  para a
população local .
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Imagem 64 -  Vista aérea de Foz do Iguaçu. Imagem 65 -  Av.  Brasi l  em Foz do Iguaçu. Imagem 66 -  Obra da perimetral  leste em Foz do Iguaçu.
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3 . 2  T r Ê s  l a g o a s
A área de intervenção selecionada está no bairro Três Lagoas,  s i tuado
na região nordeste de Foz do Iguaçu.  O bairro é del imitado pelo Lago de
Itaipu ao norte,  pela área rural  ao sul ,  por Santa Terezinha de I taipu a
leste e por Furnas e o Distr i to Industr ial  a  oeste.  Com uma população de
mais de 40 mil  habitantes,  essa região abrange cerca de 40 outros
bairros (ACIFI ,  s/a) .  
A decisão de intervenção foi  embasada em um diagnóstico da região
real izado durante a discipl ina de Paisagem IV.  Esse estudo identi f icou
diversas lacunas,  incluindo a carência de espaços dedicados à saúde,
educação,  lazer e cultura.  Além disso,  constatou-se que o entorno da
área apresenta um desenvolvimento menos estruturado devido à
ocupação desordenada,  resultante tanto da ocupação de terras por
famíl ias quanto dos programas de desfavelamento.  (EVANGELISTA,
2008).  Nos últ imos anos,  a  região recebeu quatro conjuntos
habitacionais,  benefic iando 956 famíl ias (PORTAL DA CIDADE,  2023).  No
entanto,  a  carência de implantação adequada de inst i tuições públ icas
para atender essas novas comunidades destaca a necessidade
intervenção no bairro.

Mapa 05 e 06 -  Foz do Iguaçu e Três Lagoas.
Fonte:  Elaboração própria,  2024.  

3 . 2 . 1  H I S T Ó R I C O
Os primeiros moradores da região foram os povos guarani ,  que
habitavam o bairro conhecido como Gleba Guarani ,  na região de Três
Lagoas.  Nesse local ,  os nativos cult ivavam al imentos e mantinham sua
própria cultura,  incluindo casas de rezas e cemitérios.  No entanto,  com
a chegada da população não indígena,  o espaço começou a ser ocupado
por outros grupos.
Em 1976,  durante a ditadura mil i tar ,  o Inst i tuto Nacional  de Colonização
e Reforma Agrária ( INCRA) concedeu t í tulos de terras aos novos
ocupantes,  que antes pertenciam aos indígenas.  Isso levou os nativos a
dispersarem para outras local idades,  resultando na perda de suas terras
ancestrais .  (PARO, 2023)
O povoamento da região por não indígenas,  conhecida hoje como Três
Lagoas,  teve iníc io por volta de 1930,  quando João Ric iere Maran e
Maria Ignes Mazzocato Maram, acompanhados de seis  f i lhos pequenos e
um indígena,  chegaram à c idade de Foz do Iguaçu,  que na época ainda
era chamada de Vi la  Iguassu.  Após enfrentarem anos de dif iculdades
devido à distância do local  em relação aos comércios da vi la,  a  famíl ia
f inalmente viu uma melhora em sua s ituação com a abertura de algumas
estradas.  Aproveitando essa oportunidade,  começaram a vender leite e
carne para os trabalhadores envolvidos nas obras das novas estradas.
Em 1942,  outra famíl ia  chegou à região.  Da mesma forma, a famíl ia
Scherloski  também enfrentou dif iculdades devido à inexistência de
hospitais ,  o que representava um desaf io s ignif icat ivo para aqueles que
tinham f i lhos pequenos.
O modo de subsistência dos pioneiros da região baseava-se
principalmente na agricultura,  com o cult ivo de lavouras de fei jão,
arroz,  milho,  hortelã,  mandioca,  soja,  tr igo e fumo. (EVANGELISTA,  2008)
Segundo relatos de outros pioneiros,  inic ialmente a região consist ia
principalmente em áreas rurais,  e  as lagoas,  que posteriormente deram
nome ao local ,  eram grandes extensões de água que,  devido à exposição
ao intenso sol ,  chegavam quase a secar.  Hoje em dia,  as lagoas não
existem mais;  foram soterradas pelas construções ao longo do tempo. A
últ ima que restava está desaparecendo com a construção da rodovia
Perimetral  Leste,  que conecta a nova ponte entre o Brasi l  e  o Paraguai  à
BR-277.  (PARO, 2022)
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3 . 2 . 2  S E G R E G A Ç Ã O  S O C I O E S P A C I A L

De 1930 a 1968,  ocorreu o processo de ocupação desta área,  que
ganhou impulso com a construção da Usina Hidrelétr ica de I taipu entre
1975 e 1982,  atraindo muitas outras famíl ias para a região.
Ao término da construção de I taipu,  as comportas foram fechadas,
formando um grande lago que inundou uma parte s ignif icat iva das
terras.  Isso afetou cerca de 50 mil  pessoas,  incluindo moradores de Três
Lagoas que dependiam da terra para cult ivar  suas lavouras.  Como
resultado,  muitos foram forçados a deixar o campo e buscar outras
formas de sustento.  (EVANGELISTA,  2008).

Segundo Rammé (2020),  Foz do Iguaçu teve um crescimento
populacional  rápido nos anos 70,  seguido por uma desaceleração nas
décadas de 80 e 90,  embora as taxas ainda fossem altas.  Apesar disso,  o
número de loteamentos aprovados aumentou signif icat ivamente,
passando de 52 nos anos 70 para 124 na década de 90.  No entanto,
apesar do aumento,  a área total  ocupada por esses loteamentos
diminuiu,  especialmente durante as últ imas duas décadas do século XX.
As novas áreas urbanizadas eram menores em extensão e geralmente
estavam local izadas nos espaços vazios deixados pela urbanização
anterior,  especialmente na região norte da c idade.  Na região nordeste,
onde está local izado o Três Lagoas,  a  expansão também ocorre através
da construção de loteamentos de interesse social .

Esse aumento na área urbana da região norte e nordeste de Foz do Iguaçu ocorreu
devido à implantação de loteamentos de interesse social  que t inham como objet ivo
realocar uma parcela s ignif icat iva da população que viv ia em áreas irregulares em
outras regiões da c idade,  sobretudo no centro,  como forma de higienização das
áreas com maior potencial  turíst ico do município (RAMMÉ, 2020,  p.162).  

Devido à pol í t ica externa adotada na década de 1990,  após a construção
de Itaipu,  houve um aumento no número de favelas.  Essas pol í t icas
resultaram em altos índices de desemprego,  aumento do trabalho
informal e cortes s ignif icat ivos nos recursos públ icos,  entre outros
fatores.  Dessa forma, a região norte e nordeste se tornou um espaço
urbano que recebeu a maioria da população removida de outras regiões
da cidade,  transformando-se em um reduto de conjuntos habitacionais
populares (Ribeiro,  2015,  apud  Rammé, 2020,  p.162).

Segundo Ribeiro (2022,  p.88,  apud Ribeiro,  2015),  durante o período
mil i tar,  os prost íbulos,  anteriormente local izados na região da Vi la  A,
foram deslocados para a região de Três Lagoas,  onde,  na época,  estava
situado o único presídio da c idade.  Isso resultou em uma divisão
terr itorial  no bairro,  onde os agricultores de Alvorada do Iguaçu,  que
foram deslocados devido à construção da usina,  residiam no lado
esquerdo,  enquanto o lado direito era ocupado pelo terr i tório dos
prost íbulos.
Ao longo do tempo, a região recebeu diversos f luxos migratórios,
resultando em uma população heterogênea de baixa renda,  composta
por camponeses,  meeiros,  ex agricultores,  meretr izes,  trabalhadores da
construção civ i l  e  operários.  Consequentemente,  Três Lagoas tornou-se
a segunda área mais populosa do município,  caracterizando-se como um
núcleo urbano perifér ico com defic iências em infraestrutura públ ica,
alto índice de desemprego e ocorrências de homicídios (Ribeiro,  2015).
O progresso urbano na região foi  impulsionado por mobil izações
comunitárias e esforços colaborativos.  Em 2001,  os residentes
expressaram suas principais  demandas para o bairro,  que incluíam a
instalação de s istemas de esgoto,  canal ização de r ios e regularização de
loteamentos ou ocupações,  como o Jardim Jaquel ine,  Jardim Dourado,
Jardim Santa Rita,  Gleba Guarani  e Vi la  Miranda,  indicando que a
maioria da população viv ia em áreas informais (Ribeiro,  2015).
Segundo Ribeiro (2015),  no iníc io do século XXI ,  os aproximadamente 33
mil  habitantes estavam distr ibuídos em 31 "bairros",  com uma
infraestrutura l imitada composta apenas por duas praças e três quadras
pol iesport ivas públ icas local izadas dentro das escolas.  Além disso,  havia
apenas uma escola estadual  de ensino médio,  que não conseguia
atender toda a população.  Em 2013,  o número de bairros na região
aumentou para 43,  incluindo oito novos conjuntos habitacionais
populares.  Atualmente,  a  construção de novos conjuntos habitacionais  e
as demandas por infraestrutura ainda são uma real idade na região.
Com isso,  constata-se que a segregação socioespacial  na região de Três
Lagoas é um ref lexo das dinâmicas complexas que moldaram seu
desenvolvimento ao longo do tempo. Essa real idade resultou em uma
divisão terr i torial  marcante,  onde a falta de infraestrutura adequada,  a
defic iência nos serviços públ icos e o alto índice de desemprego
contribuíram para a marginal ização e segregação social  das
comunidades locais.
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3 . 2 . 3  S O C I O E C O N Ô M I C O
De acordo com o diagnóstico,  a  região de Três Lagoas enfrenta uma
série de desaf ios em sua infraestrutura urbana.  Estes incluem a falta de
espaços dedicados à saúde,  educação,  lazer e cultura,  áreas mal
i luminadas,  escassez de espaços verdes,  ruas estreitas com defic iências
em acessibi l idade e calçadas adequadas,  e um sistema de transporte
públ ico que não abrange totalmente o bairro.  Além disso,  questões
como alagamentos devido ao sobrecarregamento do sistema de
drenagem e a degradação e ocupação inadequada de áreas de
preservação são problemas recorrentes na região.
A Associação Comercial  e  Industr ial  de Foz do Iguaçu (ACIFI)  destaca a
importância da conect iv idade na região como um impulsionador
fundamental  do desenvolvimento.  A BR-277 é reconhecida como uma
peça-chave nesse processo,  ao lado da necessidade de estabelecer
novas vias de acesso para conectar diferentes partes da área.

O progresso,  contudo,  depende de outros fatores.  Os associados da ACIFI  ouvidos
pela reportagem reivindicam mais presença do poder públ ico.  Os empresários,
quase todos moradores da zona leste,  sol ic i tam a manutenção de escolas,  praças,
ruas e avenidas,  além de mais segurança.  É preciso também diversif icar  a economia
local .  A inauguração de uma inst i tuição f inanceira faci l i tou o acesso aos serviços
bancários.  (ACIFI ,  s/a)

Fonte:  ACIFI ,  s/a.

Com base nos dados dos 22 setores censitár ios do bairro,  levantados
pelo Inst i tuto Brasi leiro de Geograf ia e Estat íst ica ( IBGE) em 2010,
podemos ter  uma visão geral  da população.  Na época,  o número de
domicí l ios era de 6.257,  com uma população total  de 20.935 habitantes
e uma renda média de 757 reais  por pessoa.  A maioria da população se
identif icava como branca,  seguida por pardos e pretos.
Quanto à distr ibuição etária,  a  área de estudo era predominantemente
composta por adultos,  representando 56% do total .  Em seguida,  as
cr ianças de 0 a 12 anos const ituem 24% da população.  Adolescentes,
entre 13 e 18 anos,  representam 13%, enquanto os idosos,  com mais de
60 anos,  representam 7%. A taxa de alfabetização na população é baixa,
com apenas 27% possuindo algum t ipo de alfabetização,  que inclui
apenas a habi l idade de ler  e escrever.  Em relação aos gêneros,  há 1,32%
a mais de homens na categoria de alfabetizados.  ( IBGE,  2010)
Em relação a economia,  durante muitos anos,  a  região foi  reconhecida
por abrigar transportadoras,  empresas de ônibus e revendedoras de
peças.  Atualmente,  a  região possui  seu próprio centro comercial ,  devido
à sua distância do centro da c idade e de outros bairros.  (ACIFI ,  s/a)
Segundo empresários da região,  o desenvolvimento poderá ser
alcançado se a infraestrutura do bairro também for melhorada:

3 . 2 . 4  I N F R A E S T R U T U R A  u r b a n a
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Imagem 67 -  Av.  João Ric ier i  Maran.
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3 . 4  C C A  -  C E N T R O  P A R A
C R I A N Ç A S  E  A D O L E S C E N T E S  

Como observado,  a educação não formal transcende o mero
assistencial ismo, buscando promover o desenvolvimento de valores e
reconhecendo que a aprendizagem é resultado das interações sociais ,
enquanto respeita as diferenças individuais  na absorção e elaboração
dos conteúdos educacionais.  Nesse contexto,  os Centros para Crianças e
Adolescentes (CCA) desempenham um papel  fundamental  na promoção
dessas formas de aprendizado.
Conforme informações da Secretaria de Assistência e Desenvolvimento
Social  da Prefeitura de São Paulo,  c i tadas por Marci l io (2021),  o Centro
para Crianças e Adolescentes (CCA) é um serviço socioassistencial  que
oferece proteção social  básica a cr ianças e adolescentes em situação de
vulnerabi l idade e r isco.  Este serviço é organizado de acordo com a
Tipif icação Nacional  de Serviços Socioassistenciais ,  seguindo as
diretr izes estabelecidas pelo Conselho Nacional  de Assistência Social
(CNAS).  Além disso,  o CCA está vinculado à Pol í t ica Nacional  de
Assistência Social  (PNAS) e à Norma Operacional  Básica do Sistema
Único de Assistência Social  (NOB/SUAS),  ambas determinadas pelo
Ministério do Desenvolvimento Social .
Segundo Marci l io (2021),  a  part ir  das diretr izes do CNAS,  o Centro para
Crianças e Adolescentes (CCA),   opera por meio de at iv idades em grupo,
organizadas de forma a proporcionar progressivas aprendizagens aos
part ic ipantes,  adaptadas às diferentes fases de suas vidas.  O objet ivo é
complementar o trabalho social  com as famíl ias e prevenir  s i tuações de
risco social .  A intervenção social  é  cuidadosamente planejada,  v isando
criar  desaf ios que est imulem e orientem o públ ico do CCA na construção
e reconstrução de suas histórias e experiências individuais  e colet ivas,
tanto no âmbito famil iar  quanto no terr i tório em que estão inseridos.  
Ademais,  o Centro para Crianças e Adolescentes (CCA) tem uma
abordagem preventiva,  v isando proteger e promover os direitos desses
jovens,  buscando alternativas emancipatórias para l idar com a
vulnerabi l idade social .  Isso inclui  a  real ização de ações intergeracionais
para atender às diversas necessidades dos grupos,  como gênero,  etnia,  

raça e def ic iência.  Além disso,  ao estar conectado com o Serviço de
Proteção e Atendimento Integral  à  Famíl ia  (PAIF) ,  o CCA também apoia
as famíl ias dos jovens em seu terr i tório.  
Desse modo, seus objet ivos gerais  incluem evitar  a inst i tucional ização e
segregação dos jovens,  garantindo seu direito à convivência famil iar  e
comunitária,  a lém de fortalecer o acesso a serviços de educação,  saúde,
cultura,  esporte e lazer.  O CCA também se esforça para promover a
part ic ipação cidadã e o protagonismo dos jovens,  enquanto seus
objet ivos específ icos envolvem criar  espaços de convívio grupal ,
ampliando seu conhecimento e habi l idades sociais  e culturais,  e
faci l i tando sua inserção e permanência no s istema educacional .  
Para isso,  o CCA real iza uma variedade de at iv idades e intervenções com
foco na formação e interesses dos jovens,  incluindo aqueles com
defic iência ou em situação de trabalho infanti l ,  v isando construir  um
ambiente de convivência que favoreça seu desenvolvimento e prevenção
de situações de r isco social .  Essas at iv idades são oferecidas durante o
dia,  de segunda a sexta-feira,  em dois  turnos,  para atender os jovens  
no contraturno escolar.
De acordo com o autor,  em relação ao aspecto f ís ico,  seguindo as
diretr izes da t ipif icação nacional ,  o Centro para Crianças e Adolescentes
(CCA) deve contar com salas dest inadas tanto ao atendimento
individual izado quanto às at iv idades colet ivas e comunitárias,  a lém de
instalações sanitárias adequadas.  Todos os ambientes devem possuir
i luminação,  venti lação,  l impeza e acessibi l idade adequadas.  Embora a
t ipif icação nacional  não especif ique outras característ icas do ambiente
f ís ico,  o CCA pode apresentar part icularidades adicionais  de acordo com
regulamentações específ icas do serviço.  Em relação aos recursos
materiais ,  a  inst i tuição deve dispor de materiais  permanentes e de
consumo, como mobil iár io e computadores,  além de materiais
socioeducativos,  como art igos pedagógicos,  culturais  e esport ivos,  e
também manter um banco de dados dos usuários,  benefíc ios e serviços
socioassistenciais  oferecidos.
O acesso ao CCA é garantido para cr ianças e adolescentes referenciados
pelos CRAS,  por busca at iva ou encaminhamento de redes
socioassistenciais  ou outras pol í t icas públ icas.  Sua atuação é municipal ,
al inhada à demanda dos CRAS.  O CCA está integrado à rede de serviços
socioassistenciais  básicos e especiais ,  a lém de colaborar com serviços
públ icos locais,  como educação,  saúde,  cultura e esporte,  conforme
necessário (Marci l io,  2021).
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Rede Pública - Proteção Social Básica

UNIDADES FUNÇÃO/OBJETIVO PÚBLICO REGIÃO

Centro da
Juventude

Os centros oferecem atividades esportivas,
culturais e de lazer em tempo integral,
juntamente com qualificação profissional,
visando afastar os indivíduos de situações de
risco e vulnerabilidade, promovendo seu
desenvolvimento pessoal, profissional e
político (Secretaria do Desenvolvimento
Social e Família, s/d).

Adolescentes
e jovens

Jd. Naipi

Serviço de
Proteção e
Atendiment
o Integral à

Família
(PAIF)

É disponibilizado nos Centros de Referência
da Assistência Social (CRAS) com o objetivo
de oferecer apoio às famílias, prevenindo a
ruptura de vínculos, facilitando o acesso a
direitos e colaborando para a melhoria da
qualidade de vida (Ministério do
Desenvolvimento e Assistência Social, Família
e Combate à Fome, 2019)

Famílias em
situação de

vulnerabilida
de social

CRAS:
Profilurb I,
Jd. Almada,
Morumbi I,

Três Lagoas e
Centro

Rede Pública - Proteção Social Especial

UNIDADES FUNÇÃO/OBJETIVO PÚBLICO REGIÃO

Serviço
Especializad

o de
Abordagem
Social (SEAS)

Identificar famílias e indivíduos em situação
de risco pessoal e social, como trabalho

infantil, exploração sexual, situação de rua e
uso abusivo de drogas. Visa atender às

necessidades imediatas e integrá-los aos
serviços e políticas públicas para garantir

seus direitos (Ministério do Desenvolvimento
e Assistência Social, Família e Combate à

Fome, 2019)

Crianças,
adolescentes

, jovens,
adultos,
idosos e
famílias

Casa de
passagem:

Jd. São
Paulo, Porto

Belo e Jd.
Ana Cristina

3 . 5  R E D E  S O C I O A S S I S T E N C I A L

Municípios como Foz do Iguaçu,  devido à sua grande população e
atração de migrantes de regiões menos favorecidas,  enfrentam uma alta
demanda por serviços.  A complexidade das conexões da c idade com a
Trípl ice Fronteira requer uma rede socioassistencial  abrangente,
incluindo serviços de proteção social  básica e especial .  O constante
aperfeiçoamento do Sistema Único de Assistência Social  (SUAS) é
essencial ,  considerando a anál ise técnica dos dados e das
especif ic idades locais.  O SUAS,  presente em todo o Brasi l ,  busca
garantir  proteção social  aos c idadãos,  oferecendo apoio por meio de
serviços,  benefíc ios,  programas e projetos.  Com um modelo de gestão
part ic ipat iva,  ele coordena esforços e recursos para a execução da
Pol í t ica Nacional  de Assistência Social  (GOV, s/d).
Consultando o últ imo Panorama da Assistência Social  do município,  de
2022,  foi  possível  identi f icar  as organizações parceiras e as
organizações não subvencionadas com a Prefeitura Municipal  de Foz do
Iguaçu,  que prestam assistência social  às cr ianças e adolescentes na
cidade.  São classif icadas em Rede Públ ica e Rede Complementar,  por
Organizações da Sociedade Civi l  Parceiras e Organizações da Sociedade
Civi l  não subvencionadas.  Ambas oferecem serviços de Proteção Social
Básica (PSB) e Proteção Social  Especial  (PSE).
A Proteção Social  Básica consiste na prevenção de r iscos sociais  e
pessoais,  oferecendo programas,  projetos,  serviços e benefíc ios às
pessoas e famíl ias em situação de vulnerabi l idade social .  Já  a Proteção
Social  Especial  dest ina-se a famíl ias e indivíduos em situação de r isco
pessoal  e social  devido a diversas c ircunstâncias,  como abandono,  maus
tratos f ís icos e/ou psicológicos,  abuso sexual ,  uso de substâncias
psicoativas,  cumprimento de medidas socioeducativas,  s i tuação de rua,
trabalho infanti l ,  entre outras (PMFI,  s/a) .
A seguir  há uma tabela com as organizações da rede socioassistencial  de
Foz do Iguaçu,  incluindo a função e/ou objet ivo,  o públ ico-alvo e a
região da c idade onde estão local izadas as unidades ou a área de
abrangência dos serviços:

QUADRO 01 -  REDE SOCIOASSISTENCIAL PARA CRIANÇAS E ADOLESCENTES EM FOZ DO
IGUAÇU -  2022.

P A R A  C R I A N Ç A S  E  A D O L E S C E N T E S  E M  f o z  D O  I G U A Ç U
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Atendiment
o

Especializad
o a Famílias
e Indivíduos

(PAEFI)

Proporcionar apoio, orientação e
acompanhamento para indivíduos em
situação de risco social ou violação de

direitos, promovendo direitos e fortalecendo
relações familiares e sociais (Ministério do

Desenvolvimento e Assistência Social, Família
e Combate à Fome, 2023)

Famílias e
indivíduos

em situação
de risco

CREAS: Jd.
Polo Centro

e Jd.
América, 

Casa Abrigo
das

mulheres 

Oferecer serviços de acolhimento
institucional para pessoas com necessidades
decorrentes do uso de álcool e drogas, com
acentuada vulnerabilidade social ou familiar

(Acolhimento Municipal, s/d).

Crianças,
adolescentes

e adultos

CRAM: Jd.
Polo Centro

Casa de
Passagem I

– Mão
Amiga

Oferecer abrigo temporário por até 90 dias,
fornecendo refeições, produtos de higiene
pessoal e roupas. Além disso, promovem

ações para fortalecer a autonomia da
população em situação de rua (PMFI, 2021)

Idosos,
famílias ou
mulheres

com crianças

Jd. São Paulo

Centro POP

Oferecer atendimentos individuais e
coletivos, oficinas, atividades de convívio e
ações para incentivar o protagonismo e a

participação social dos usuários. Espaço de
triagem para a casa de passagem (PMFI,

2021) 

Jovens,
adultos,
idosos e

famílias em
situação de

rua.

Jd. São Paulo

Programa
de

Erradicação
do Trabalho

Infantil
(PETI)

Retirar crianças das ruas, encaminhando-as
para a escola, e oferecer auxílio às famílias.

Recebem atendimento especializado por
assistentes sociais e psicólogos no contra

turno escolar (Click Foz, 2012)

Crianças
Centro POP:
Jd. São Paulo

Rede complementar - Organizações da Sociedade Civil - Parcerias - PSB

UNIDADES FUNÇÃO/OBJETIVO PÚBLICO REGIÃO

Núcleo
Criança de
Valor (NCV)

Oferecer serviços que promovam a
convivência e fortaleçam os laços para

crianças e adolescentes em situação de risco
e vulnerabilidade social, no contra turno

escolar (Núcleo Criança de Valor, s/d).

Crianças e
adolescentes

Jd. América

Guarda-
Mirim

Fomentar a formação técnico-profissional
dos jovens para que possam adquirir e

desenvolver suas habilidades e
potencialidades (Guarda Mirim Foz, s/d).

Adolescentes Maracanã

Associação
Fraternidad
e Aliança -

AFA

Iniciar ações comunitárias para formar
líderes conscientes de seu potencial

transformador. Fomentar o sentido de
pertencimento e capacidade de autogestão

na comunidade (AFA, s/d).

Crianças e
adolescentes

Vila Boa
Esperança

Sociedade
Civil Nossa

Senhora
Aparecida

 Estabelecer, gerir e promover programas e
projetos sociais, com foco nas áreas de

saúde, educação, formação e assistência
social. Inclui o CAIA, CAF, um Poliambulatorio

e um Centro de Educação Infantil (Prosas,
s/d).

Crianças e
adolescentes

Jd. das Flores

Instituto
Polo Iguassu

Atuar de maneira coordenada nas esferas de
gestão, educação e pesquisa em turismo,

visando promover o crescimento econômico
e social sustentável, tanto a nível nacional
quanto internacional, com foco especial na

Região Trinacional do Iguassu (Polo Iguassu,
s/d).

Jovens e
adultos

Centro
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Um Chute
Para o
Futuro

Oferecer atividades gratuitas no contra turno
escolar, complementando a educação formal

e promovendo o desenvolvimento integral
das crianças e suas famílias (Programa

Impulso, s/d).

Crianças e
adolescentes 

Jd. Irmã

Rede complementar - Organizações da Sociedade Civil - Parcerias - PSE

UNIDADES FUNÇÃO/OBJETIVO PÚBLICO REGIÃO

Casa Família
Maria Porta

do Céu
(CFMPC)

Atender integralmente crianças e
adolescentes em casas lares, oferecer
oficinas de contra turno escolar para a

comunidade e bairros vizinhos (Programa
Impulso, s/d).

Crianças e
adolescentes 

Jd. Paraná

Casa de
Proteção

Temporária
Acolher
(CDPT)

Oferecer acolhimento como medida de
proteção para crianças e adolescentes de 0 a
18 anos. Foi a primeira proposta de casa lar

do município (CDPT Acolher, s/d). 

Crianças e
adolescentes

Morumbi

Aldeias
Infantis SOS

Prestar assistência a aqueles que perderam
ou correm o risco de perder o cuidado

parental, assim como suas famílias
(Programa Impulso, s/d).

Crianças e
adolescentes

Centro

Associação
Fraternidad
e Aliança -

Família
Acolhedora

Direcionar crianças e adolescentes para
famílias acolhedoras, por um período

máximo de 18 meses, quando necessitam
ser afastados de suas famílias (PMFI, 2023).

Crianças e
adolescentes

Vila Boa
Esperança

Associação
Fraternidad
e Aliança -

Guarda
Subsidiada

Atuar diretamente com as famílias das
crianças e adolescentes em situação de

vulnerabilidade social, fornecendo
orientação e apoio sociofamiliar a elas

(Almanaque Futuro, 2022).

Crianças e
adolescentes

Vila Boa
Esperança

Associação
Cristã de

Deficientes
Físicos -
ACDD

Prestar atendimento na área de Educação,
Saúde e Assistência Social de forma gratuita

e continuada a pessoas com deficiência física
neuromotora associada a múltiplas

deficiências e suas famílias. (ACDD, s/a).

Crianças e
adultos

Jd. Santa
Rosa

Rede Complementar - Organizações da Sociedade Civil Não Subvencionadas  PSB

UNIDADES FUNÇÃO/OBJETIVO PÚBLICO REGIÃO

Projeto
Esperança e

Vida

Oferecer apoio, orientação e promover
atividades de relevância pública e social às

famílias em situação de vulnerabilidade
social (Programa Impulso, s/d).

Famílias Dom Pedro I

Conselho
Comunitário

da Vila C

Oferecer oficinas e cursos
profissionalizantes, atendimento psicológico

e assistência social, organizar palestras de
empreendedorismo, saúde e combate à

violência contra a mulher (Palmeira, 2017).

Comunidade
da Vila C

Vila C

Centro de
Integração
Empresa-
Escola do

Paraná

Facilitar a inserção dos jovens no mercado
de trabalho, através de programas de

aprendizagem e estágio, cursos de
capacitação e cidadania, e iniciativas sociais

(CIEE PR, s/d).

Jovens Centro

Aprendendo
a viver

Contribuir para o desenvolvimento da
convivência social e familiar na comunidade,
por meio de oficinas de arte, cultura, esporte

e cidadania (Palmeira, 2023).

Crianças e
adolescentes 

Três Lagoas

Legião Boa
Vontade

(LBV)

Oferecer serviços e atividades
socioassistenciais voltadas ao crescimento

de crianças, adolescentes e suas famílias que
vivem em situação de pobreza (LBV, 2023).

Crianças e
adolescentes 

Polo Centro

Fonte:  Adaptado pela autora com base no Panorama da Assistência Social  no Município de
Foz do Iguaçu,  2022.
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Aprendendo a viver

CEB Leonel  Brizola

A part ir  da anál ise da tabela  e  da local ização das organizações da Rede
Socioassistencial  para cr ianças e adolescentes em Foz do Iguaçu,
destaca-se a presença de apenas uma organização,  "Aprendendo a
Viver",  na região do Três Lagoas.  Isso sugere uma possível  falta de
oferta de inst i tuições educacionais  e recreativas complementares para
crianças e adolescentes nessa área específ ica.
Além da organização,  "Aprendendo a Viver",  existem apenas mais duas
inst i tuições que oferecem ativ idades complementares para cr ianças e
adolescentes na região:  o Centro Escola Bairro Clóvis  Cunha Viana e o
Centro Escola Bairro Leonel  Brizola.
Os Centros de Convivência Escola Bairro (CCEB) oferecem ativ idades
para cr ianças de 6 a 12 anos no contra turno escolar,  v isando melhorar
sua qual idade de vida e desempenho acadêmico,  incluir  cr ianças com
necessidades especiais  e afastar cr ianças e adolescentes do trabalho
degradante (Secretaria Municipal  da Educação /  Foz do Iguaçu,  s/d)

3 . 5 . 1  E M  T R Ê S  L A G O A S

CEB Clóvis  Cunha Viana
Mapa 01 -  Recorte Três Lagoas.  
Fonte:  Elaboração própria,  2024.  

Fonte:  Street  View, 2022.

Fonte:  Street  View, 2022.

Fonte:  Cardoso,  2022.

Imagem 01 -  CEB Leonel  Brizola

Imagem 02 -  Aprendendo a viver.

Imagem 03 -  CEB Clóvis  Cunha Viana
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E S T U D O S
C O R R E L A T O S

Nos estudos correlatos serão abordados três estudos relacionados a
instalações educacionais,  sendo dois  internacionais  e um nacional ,  com
o objet ivo de fornecer informações para o desenvolvimento do projeto
do Centro de At iv idades para Crianças e Adolescentes em Situação de
Vulnerabi l idade.  Esses estudos ajudarão a compreender as necessidades
desse t ipo de edif íc io e as soluções mais ef ic ientes adotadas.  Os
projetos internacionais  estão local izados em Londres (Reino Unido) e
SAINT-CYR-SUR-LOIRE (França),  sendo reconhecidos por seus programas
de necessidades,  soluções arquitetônicas e estét ica.  No Brasi l ,  o  projeto
está local izado em Campinas/SP e se destaca por estar  integrado a um
bairro socialmente vulnerável ,  a lém do uso de materiais  de baixo custo,
o que ot imiza o potencial  construt ivo.  Essa inic iat iva representa uma
obra de invest imento públ ico.
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O projeto destaca-se pela sua preocupação em apoiar os jovens da
perifer ia de Londres,  v isando ser um catal isador de mudanças em suas

real idades,  capacitando-os.  Com salas de treinamento,  estúdios e
ambientes de convívio,  promove interação social  e  desenvolvimento

pessoal .  A ut i l ização de madeira e amplas aberturas cr ia um ambiente
acolhedor e bem i luminado,  proporcionando um espaço propício para o

crescimento pessoal ,  social  e  prof issional  da comunidade atendida.

4 . 1  C e n t r o  C o m u n i t á r i o  d a
N o v a  G e r a ç ã o

A part ic ipação at iva dos jovens foi  crucial  para o sucesso do espaço,
contr ibuindo tanto para o detalhamento do projeto quanto para a
construção e gestão do edif íc io e seus serviços.
Além disso,  o edif íc io foi  projetado para ser democrático e f lexível ,
adaptando-se às novas demandas dos usuários.
O principal  objet ivo foi  cr iar  um espaço posit ivo,  seguro e acolhedor,
que inspirasse os jovens e os incentivasse a passar tempo no local
(Archdai ly ,  2014).
O município de Lewisham identif icou e inic iou a abordagem da urgente
necessidade de serviços,  at iv idades e apoio para sua população jovem
desconectada e marginal izada.  Desde o iníc io,  RCKa e Lewisham
procuraram capacitar  os jovens locais,  aumentando sua inf luência sobre
o projeto e a oferta de serviços dentro do centro por meio de uma série
contínua de workshops de design e sessões de feedback.  (TEBBUTT,
2014).  

L o c a l i z a ç ã o :  L e w i s h a m ,  L O N D R E s  -  R E I N O  U N I D O
A r q u i t e t o s :  R C K a
Á r e a :  1 2 0 0 m ²
A n o :  2 0 1 3
U S O :  E D U C A C I O N A L

O Centro Comunitário da Nova Geração foi  concebido pela equipe do
RCKa em colaboração com o Conselho de Lewisham e os jovens locais.
Uma das metas era cr iar  um edif íc io exemplar,  incorporando técnicas
inovadoras de construção sustentável  e design de alta qual idade
voltadas para o públ ico-alvo.  

Fonte:  Street  View, 2022.Fonte:  London Counci ls ,  s/d.

42
Fonte:  Google Earth,  2022.

C O R R E L A T O

Londres

Imagem 12 -  Mapa de Londres. Imagem 13 -  Centro Comunitário TNG. Imagem 14 -  Vista aérea Centro Comunitário TNG. 
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BB

N Í V E L  E N T R A D A

1.Salão principal  2.Banheiros 3.Cozinha de treinamento 4.Parede de escalada 5.Café
6. Jardim de inverno 7.Área de jogos mult iuso

P I S O  I N F E R I O R

1.Cabine vocal  2.Estúdio de gravação 3.Escritório do gestor 4.Espaço
de descanso 5.Entrada principal  6.Foyer 7.Sacada do hal l  8.Espaço
juveni l  9.Sacada jardim de inverno

P I S O  S U P E R I O R
1.Fórum da juventude 2.Terraço fórum 3.Espaço relaxante 4.Zona
de at iv idades 5.Sacada jardim de inverno 6.Sala de consultoria
7.Clínica de saúde 8.Sala de reunião

O espaço oferece uma ampla variedade de serviços vocacionais,  de lazer
e de apoio aos jovens de Lewisham. Entre os espaços funcionais,
incluem-se uma cozinha e café para treinamento,  uma área mult iuso
para jogos,  um estúdio de gravação,  um espaço de saúde,  uma área para
dança e performances,  salas de aula e uma parede de escalada.

Fonte:  ArchDai ly,  2014.

1

2

3 4

5

6

7

BB

AA

AA

AA

Imagem 15 -  Planta do piso inferior  do centro TNG. Imagem 16 -  Planta do piso de entrada do centro TNG.

Imagem 17 -  Planta do piso superior do centro TNG.
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C O R T E  A

C O R T E  B

Fonte:  ArchDai ly,  2014.

 Alguns espaços não def inidos
podem ser ut i l izados de forma
criat iva pelos jovens,  como o hal l  de
entrada,  um ambiente intermediário
que conecta todos os níveis  do
edif íc io,  e  um jardim de inverno
local izado no lado leste do prédio,
com altura s ignif icat iva e uma
varanda que proporciona um espaço
importante de descanso para todos
(RCKa,  s/a) .
A estrutura vis ível  de madeira,  a
cobertura e o revest imento das
paredes foram selecionados por sua
aparência acolhedora e resistência
duradoura.  Com l inhas s imples e
espaços abertos marcantes,  o
ambiente interno se benefic ia de
uma luminosidade vibrante,
proporcionando uma atmosfera
bri lhante e est imulante (ArchDai ly,
2014).

1.Fórum da juventude 2.Sala de consultoria  Terraço fórum 3.Clínica de saúde 4.Sala de
reunião 5.Espaço juveni l  6.Salão principal  7.Café

1 2 3 4

5

6 7

1

1.Cozinha de treinamento  2.Parede de escalada  3.Cabine vocal  4.Estúdio de gravação
5.Espaço de descanso  6.Entrada principal  7.Foyer  8.  Terraço fórum  9.Espaço relaxante

2

3 4 5 6 7

8 9

O revest imento externo apresenta um perf i l  suavemente ondulado que
cria sombras vert icais ,  enquanto placas ref lexivas de pol icarbonato
conferem à fachada um bri lho c int i lante.  Painéis  de concreto revest idos
com porcelana completam a aparência,  oferecendo uma base atrat iva,
tát i l  e  sól ida para o edif íc io (ArchDai ly,  2014).

Fonte:  ArchDai ly,  2014. Fonte:  ArchDai ly,  2014.

Imagem 18 -  Corte A do centro TNG.

Imagem 19 -  Corte B do centro TNG.

Imagem 20 -  Estrutura interna de madeira
do centro TNG.

Imagem 21 e 22 -  Fachada metál ica do centro TNG.
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I M A G E N S
Fonte:  ArchDai ly,  2014.

45

Parede de escalada

Recepção

Café

Foyer

Foyer

Café

Espaço juvenil

Sala de reunião

Sala de reunião

Imagem 23,  24,  25 e 26 -  Ambientes internos do centro TNG.

Versão Final Homologada
21/03/2025 18:11

https://www.archdaily.com.br/br/704113/the-new-generation-youth-and-community-centre-slash-rcka?ad_medium=gallery


4 . 2  C o m p l e x o  E s c o l a r  e  E s p o r t i v o
S A I N T - C Y R - S U R - L O I R E  -  F R A N Ç A
A r q u i t e t o s :  M a r j a n  H e s s a m f a r  &  J o e  V é r o n s
a r c h i t e c t e s  a s s o c i é s
Á r e a :  3 2 4 4  m ²  +  4 2 2 6 m ² ( p a r q u e )
A n o :  2 0 1 9
U S O :  E D U C A C I O N A L  E  E S P O R T I V O

A nova construção do grupo escolar,  composto
por 13 salas de aula,  juntamente com uma
instalação esport iva,  está s i tuada no Parque
de Montjoie,  no centro da c idade de Saint-Cyr-
sur-Loire.  O projeto complementa a inic iat iva
urbaníst ica "Cœur de Vi l le  I I" ,  contr ibuindo
para os equipamentos públ icos e a
requal i f icação do Parque de Montjoie.  Ao
norte,  o terreno se abre para a movimentada
Avenida da República,  proporcionando
visibi l idade e acessibi l idade para o parque e
as instalações.  Ao sul ,  o terreno se conecta
suavemente através de um caminho ao Parque
de la Tour e ao Parque de la  Perraudière.
(Marjan hessamfar & joe vérons architectes
associés,  s/d).

O projeto se destaca pela sua organização intel igente dos espaços,
dividindo suti lmente diferentes grupos,  como maternal  e primário.  Sua

proximidade com o parque oferece amplo contato com a natureza,
complementado por formas orgânicas no pavimento externo.  O extenso

uso de madeira no edif íc io,  tanto em seu interior  quanto em seu
exterior,  proporciona conforto térmico e um ambiente acolhedor para as

crianças,  complementado pela abundância de luz natural  nos espaços
internos.

Fonte:  Adobe,  s/d.
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O projeto visa reforçar a identidade do parque ao integrar-se
completamente ao seu ambiente,  tanto em termos estét icos quanto
funcionais.  Optaram por posic ionar a edif icação no fundo do terreno,
mantendo o parque como foco principal .  A volumetria do projeto realça
a horizontal idade da construção,  destacada pelo telhado com amplas
sal iências que cr iam áreas cobertas ao redor.  Essa abordagem suaviza
os blocos sól idos,  destacando l inhas fortes que realçam a paisagem
circundante.  (Marjan hessamfar & joe vérons architectes associés,  s/d).

Fonte:  Google Earth,  2022.

Fonte:  ArchDai ly,  2022.

C O R R E L A T O

Saint-Cyr-sur-Loire

França

Imagem 27 -  Mapa da França.

Imagem 29 -  Área externa do complexo escolar  esport ivo.

Imagem 28 -  Vista aérea do complexo escolar  esport ivo.
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Escola primária
Maternal
Entrada

I M P L A N T A Ç Ã O

P l a n t a  b a i x a

A intenção foi  projetar um edif íc io que integrasse harmoniosamente
arquitetura e paisagem, cr iando uma continuidade visual  entre o espaço
público e o edif íc io.  O edif íc io escolar  principal  se desenvolve
principalmente no térreo,  em uma forma em "U" que se abre
generosamente para o parque,  cr iando um ponto central  e  oferecendo
espaço para as at iv idades das cr ianças.  O volume do ginásio,  cujo
impacto visual  é maior em relação ao resto do edif íc io,  está na parte
mais "escondida" do terreno.  O campo esport ivo ao ar  l ivre,  no mesmo
nível  que o edif íc io escolar,  é  cercado por vegetação,  permit indo a
integração do paisagismo do parque no pátio de recreio (Marjan
hessamfar & joe vérons architectes associés,  s/d).

1.Estacionamento públ ico 2.Via de embarque/desembarque 3.Parque públ ico 4.Playground
maternal  5.Playground escola primária  6.Acesso a instalações desport ivas 7.Escola
primária 8.Maternal

1.Sala de habi l idades motoras 2. Instalação de cuidado infanti l  maternal  3.Escritório
maternal  4.Bibl ioteca maternal  5.Dormitório 6.Sala de aula maternal  7.Refeitório maternal
8.  Refeitório escola primária 9.  Escr itório escola primária 10. Instalação de cuidado infanti l
escola primária 11.Bibl ioteca escola primária 12 .Ginásio 13.Banheiros  14.Armário para
ativ idades externas

A

A

B

B

1.Ginásio 2.Espaço de convivência  3.Vestiár io  4. Instalações técnicas  5.Espaço técnico

P l a n t a  b a i x a  - 1

Fonte:Marjan hessamfar & joe vérons architectes associés,  s/a.

Fonte:  ArchDai ly,  2022.

Fonte:  ArchDai ly,  2022.

Imagem 30 -  Implantação do complexo escolar  esport ivo.

Imagem 31 -  Planta baixa -1 do complexo escolar  esport ivo.

Imagem 32 -  Planta baixa do complexo escolar  esport ivo.
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C O R T E  A

C O R T E  B

P l a n t a  b a i x a  + 1

Em continuidade com o contexto natural  c ircundante,  a  vegetação
desempenha um papel  essencial  na aparência e composição do edif íc io.
Taludes vegetados c ircundam o prédio até o nível  do solo,  enquanto o
telhado perfurado permite que a vegetação cresça do térreo ao primeiro
andar.  O piso mineral  do pátio é pontuado por taludes plantados.  No
primeiro andar,  um telhado acessível ,  com jardim pedagógico,
proporciona uma área de recreação adicional  para as cr ianças.  Além
disso,  o projeto preserva e recria uma Área de Floresta Classif icada de
4.226 m² em uma unidade de terreno de 12.807 m² (Marjan hessamfar &
joe vérons architectes associés,  s/d).

Pavilhão de entrada Playground

Escola primária

Maternal Pátio escola primária Playground maternal Pavilhão de entrada

Fonte:  ArchDai ly,  2022.

1.Sala de aula primária 2.Atel ier   pr imário 3.Bibl ioteca  primário 4. Jardim  pedagógico
5.Terraço -  não acessível  

Fonte:Marjan hessamfar & joe vérons architectes associés,  s/d.

Fonte:Marjan hessamfar & joe vérons architectes associés,  s/d.

Talude

Jardim pedagógico 

Design orgânico 

Imagem 33 -  Planta baixa +1 do complexo escolar  esport ivo.

Imagem 34 -  Corte A do complexo escolar  esport ivo.

Imagem 35 -  Corte B do complexo escolar  esport ivo.

Imagem 36 -  Entrada do complexo escolar  esport ivo.

Imagem 37 -  Jardim pedagógico do complexo escolar  esport ivo.
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As fachadas apresentam uma combinação de vidro e metal ,  intercaladas
com elementos vegetais,  enquanto a estrutura metál ica é intercalada
com madeira para proporcionar r i tmo à fachada.  O uso da madeira nos
interiores cr ia ambientes aconchegantes e c laros,  promovendo
concentração e aprendizado,  além de contr ibuir  para o conforto
térmico.  A escolha do metal  no exterior  confere uma imagem
contemporânea e sóbria ao edif íc io,  contrastando com a sensação
acolhedora da madeira no interior.  O metal  e o v idro permitem a leveza
da estrutura e a transparência,  integrando o edif íc io de forma suti l  à
paisagem. As grandes áreas envidraçadas proporcionam entrada de luz
natural  nos espaços internos (Marjan hessamfar & joe vérons architectes
associés,  s/d).

Fonte:  ArchDai ly,  2022.

Ritmo

Madeira + Metal

Madeira

Grandes aberturas

Design para crianças

Espaço de recreação ao ar livre
Vegetação

Design orgânico 

Permeabilidade visual

Permeabilidade visual

Taludes

Fonte:  Marjan hessamfar & joe vérons architectes associés,  s/a.

Imagem 38 -  Sala de aula do complexo escolar  esport ivo.

Imagem 39 -  Playground externo do complexo escolar  esport ivo. Imagem 40 e 41 -  Detalhes
da fachada do complexo
escolar  esport ivo.

Imagem 42 e 43 -  Praça do
complexo escolar  esport ivo.
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C a m p i n a s

4 . 3  E s c o l a  d e  E n s i n o
F u n d a m e n t a l  F D E  C a m p i n a s  F 1

Fonte:  WIKIPEDIA,  s/a.

C A M P I N A S ,  S Ã O  P A U L O  -  B R A S I L
A r q u i t e t o s :  M M B B  A r q u i t e t o s
Á r e a :  3 0 0 0 m ²
A n o :  2 0 0 3
U S O :  E D U C A C I O N A L

Este projeto se destaca por sua local ização em uma área perifér ica do
Brasi l  e  por sua ênfase no ensino fundamental  para cr ianças.  Ele serve

como um modelo para o desenvolvimento de projetos públ icos,
evidenciando o uso de materiais  e soluções arquitetônicas apropriadas e
ef ic ientes,  especialmente diante das l imitações f inanceiras relacionadas

ao f inanciamento governamental .  Os principais  aspectos notáveis
incluem a adoção de estrutura de concreto pré-fabricado,  elementos

vazados e estruturas metál icas.

em desenvolvimento pelo
Governo do Estado de São Paulo,
local izado na entrada do
conjunto,  em uma área
designada para equipamentos
públ icos.  Ao sul ,  em frente a
essa área,  encontra-se uma
praça,  completando os espaços
públ icos previstos na
urbanização (ArchDai ly,  2011).

O projeto da escola foi  um dos quatro projetos pi loto desenvolvidos
pela FDE (Fundação para o Desenvolvimento da Educação) com o
objet ivo de estabelecer um padrão e testar  a apl icação de um sistema
estrutural  pré-fabricado.  Ele foi  inserido em um conjunto habitacional
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Fonte:  Google Earth,  2019.

Fonte:  ArchDai ly,  2011.

C O R R E L A T O

Imagem 44 -  Mapa de São Paulo.

Imagem 45 -  Vista aérea da escola.

Imagem 46 -  Entorno da escola.
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P A V I M E N T O  T É R R E O

P A V I M E N T O  1

P A V I M E N T O  2

Fonte:  ArchDai ly,  2011.

A esco la  fo i  pro je tada  com as  entradas  vo l tadas  para  a  praça ,
enquanto  o  pát io  aber to  fo i  pos ic ionado do  outro  lado  do  terreno.
Cons iderando a  fa ixa  e tár ia  dos  a lunos ,  a  res t r i ção  de  espaço  e  as
d i re t r i zes  da  FDE,  a  quadra  po l iespor t iva  cober ta  fo i  def in ida  como o
centro  do  pro je to ,  c r iando uma esco la  espaçosa  e  fes t i va .  Tanto  no
térreo  quanto  nos  andares  super iores ,  os  espaços  foram organ izados
em torno  da  quadra ,  promovendo uma conexão  entre  os  ambientes  da
esco la  (ArchDai ly ,  2011) .

Bwc

Administrativo
Sala de aula
Refeitório
Depósito

Administrativo
Sala de aula
Depósito

Administrativo
Sala de aula

Palco

Ginásio

Ginásio

Ginásio

Fonte:  MMBB, s/d.

Fonte:  MMBB, s/d.

Fonte:  MMBB, s/d.

Imagem 47 -  Fachada da escola.

Imagem 48 -  Planta do pavimento térreo
da escola.

Imagem 49 -  Planta do pavimento 1 da escola.

Imagem 50 -  Planta do pavimento 2 da escola.
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C O R T E  L O N G I T U D I N A L

C O R T E  T R A N S V E R S A L

E L E V A Ç Ã O  L E S T E

E L E V A Ç Ã O  N O R T e

Um s is tema es t rutura l  pré- fabr icado  de  concreto  armado e
protendido  fo i  desenvo lv ido  em conjunto  com equipes  de  outros
pro je tos  p i lo to  e  consu l tores  da  FDE.  E le  cons is te  em v igas  e  p i lares
de  seção  retangular  so l idar i zados  no  loca l ,  segu indo padrões  da
indústr ia  bras i le i ra .  Essa  técn ica  proporc iona  um comportamento
monol í t i co  à  es t rutura .  Os  fechamentos  em a lvenar ia  de  b locos  de
concreto ,  com mín ima manutenção,  são  combinados  com grandes
áreas  de  revest imento  p intado  para  c r iar  uma sensação  de  un idade,
contras tando com os  e lementos  modulares  da  construção  pré-
fabr icada  (MMBB,  s/d) .

Sala de aula

Sala de aula
Refeitório

Estrutura pré-fabricada

Concreto

Elemento vazado

Escada metálica

Estrutura pré-fabricada

Fonte:  MMBB, s/d. Fonte:  ArchDai ly,  2011.

Imagem 51 -  Corte longitudinal  da escola.

Imagem 52 -  Corte transversal  da escola.

Imagem 53 -  Elevação leste da escola.

Imagem 54 -  Elevação norte da escola. Imagem 55,  56 e 57 -  Estrutura e materiais  da escola.
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I M A G E N S
Fonte:  ArchDai ly,  2011.

53

Elemento vazado

Escada metálica

Estrutura pré-fabricada Alvenaria

Cobertura metálica Iluminação zenital

Elemento vazado

Quadra de esportes

Iluminação zenital

Elemento vazado

Cobertura metálicaLaje de concreto

Laje de concreto

Imagem 58,  59,  60,  61,  62 e 63 -  Elementos e material idade da escola.
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5 . 1  L O C A L I Z A Ç Ã O  D O
T E R R E N O

Entorno imediato

Três Lagoas

terreno

Rua Eva Alves Voidginsk 

Rua Júlio Brecher

Ru
a 
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Área:  6.245,47 m²

O terreno escolhido está local izado,  cerca de 1,0 km da Av.  João Ric ier i
Maran e a 1,5 km da BR 277.  A proximidade do terreno com o conjunto
habitacional  Lagoa Dourada,  al iada à presença imediata de um Centro
de Convivência e uma Escola Municipal ,  potencial iza as oportunidades
de lazer e engajamento dos jovens da comunidade em uma ampla
variedade de at iv idades e serviços oferecidos nesses locais.
Além disso,  o terreno se destaca como uma opção ideal  devido à
escassez de terrenos disponíveis  em outras áreas da região de Três
Lagoas.  Muitas dessas áreas estão local izadas próximas ao r io,
formando Áreas de Preservação Permanente (APP),  ou nas proximidades
de l inhas de transmissão de energia.  Enquanto isso,  algumas áreas
sofrem com a falta de infraestrutura urbana adequada em seus
entornos,  ou são dest inadas para at iv idades agrícolas.
Portanto,  a  disponibi l idade deste terreno,  isento dessas restr ições,  o
torna ainda mais atraente e v iável  para projetos e empreendimentos
voltados para o benefíc io da comunidade local .
O terreno tem aproximadamente 6.775 metros quadrados e ocupa uma
posição de esquina entre três v ias principais:  Rua Eva Alves Voidginsk
(norte) ,  Rua Júl io Brecher (sul)  e  Rua José Bernardi  F i lho ( leste) .

Fonte:  Google Earth,  2024.
Imagem 68 -  Vista aérea  terreno de intervenção.

Mapa 07 e 08 -  Três Lagoas e entorno imediato do terreno.
Fonte:  Elaboração própria,  2024.
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Vista R.  José Bernardi  F i lho 

Vista R.  Júl io Brecher

Vista esquina R.  José Bernardi  e R.  Eva

5 . 2  C O N D I C I O N A N T E S  A M B I E N T A I S
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Em relação às condicionantes ambientais,  o terreno apresenta suas
maiores faces voltadas para o sul  e o norte,  enquanto os ventos
predominantes da região têm origem nas direções norte e leste.  Essa
configuração é favorável  para o posic ionamento estratégico de janelas
no projeto,  v isando uma melhor captação de luz natural  e venti lação,
especialmente considerando o c l ima quente e úmido da cidade de Foz
do Iguaçu.  Além disso,  por estar  local izado em uma esquina,  o terreno
não possui  construções adjacentes,  exceto na face oeste,  onde existem
edif icações de apenas um pavimento,  as quais  não comprometem a
incidência solar  no terreno.
Atualmente,  o lote não conta com árvores,  apresentando
predominantemente uma vasta área de gramado.

Fonte:  Elaboração própria a part ir  do s ite CadMapper e Sketchup,  2024.

Imagem 69,  70 e 71 -  Vistas do  terreno de intervenção.
Fonte:  Google street  v iew, 2022.
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O entorno imediato a ser estudado está local izado a oeste da região de
Três Lagoas.  Ao norte do terreno encontra-se o Conjunto Residencial
Lagoa Dourada,  enquanto a leste está o Conjunto Residencial  Dourados.
Ao sul ,  encontra-se o Jardim Santa Rita.
Com base nas imagens de satél i te disponíveis  no Google Earth,  observa-
se que tanto o Conjunto Residencial  Dourados quanto o Jardim Santa
Rita estão ocupados desde 2003.
O Conjunto Residencial  Lagoa Dourada está s i tuado em uma área que
antes era dest inada à agricultura.  Sua ocupação teve iníc io em 2009,
após a conclusão da construção como parte do programa Pró-Moradia,
f inanciado pelo PAC e pelo FOZHABITA.  O projeto teve iníc io em 2007.  O
governo federal  invest iu R$ 28,4 milhões em Foz do Iguaçu,  dos quais  R$
26,9 milhões foram provenientes de f inanciamento e R$ 1,4 milhão
correspondia à contrapart ida da Prefeitura.  Esses recursos foram
destinados à edif icação dos conjuntos habitacionais  Lagoa Dourada e
Buba,  benefic iando 4,4 mil  residentes com renda média mensal  de R$
380,  os quais  v ivem em áreas não regularizadas ou de preservação
ambiental .  
O projeto incluiu a implementação de infraestrutura nos conjuntos,
abrangendo pavimentação,  redes de água e esgoto,  energia elétr ica,
i luminação públ ica e um centro de convivência equipado com piscina,
ginásio,  quadras pol iesport ivas e salas mult i funcionais  de informática,
música,  jogos e artes marciais .  
No Conjunto Habitacional  Lagoa Dourada,  o plano contemplava a
construção de 700 unidades residenciais  e uma escola para atender 1,2
mil  a lunos da 1ª  à 4ª  série,  total izando um invest imento de R$ 17,36
milhões para aquisição do terreno e execução do projeto (H2 FOZ,
2008).
Em 2013,  das 430 residências ocupadas no loteamento,  a maioria
apresentava problemas,  com 130 em estado de depredação necessitando
de reparos consideráveis  em portas,  janelas,  paredes e telhados.  Além
disso,  havia a necessidade de construir  140 novas unidades
habitacionais  no local .  Para enfrentar essas questões,  o Governo
Municipal  estabeleceu uma parceria com a Caixa Econômica Federal ,
direcionando R$ 4.173.537,94 para uma reforma abrangente no conjunto
habitacional  (Rádio Cultura,  2014).

5 . 3  C O N J .  H A B .  L A G O A  D O U R A D A

Imagem 72 e 73 -  Conjunto habitacional  Lagoa Dourada.
Fonte:  Rádio Cultura,  2014.
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2011
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2022
Através das imagens do Street  View, é possível  notar que até 2011,  o
Conjunto Habitacional  Lagoa Dourada apresentava ruas com
pavimentação de pedra e a maioria dos lotes não possuía muros,
mantendo-se conforme foram entregues.  Não havia pavimentação nas
calçadas,  que eram de terra,  tanto dentro quanto nos arredores dos
lotes.  Além disso,  a  área carecia de vegetação.
Por outro lado,  em 2022,  é perceptível  que algumas ruas principais
foram pavimentadas,  a  maioria dos lotes agora possui  muros de divisão.
Embora existam calçadas,  estas se encontram em condições precárias.
Além disso,  houve um aumento na quantidade de árvores na região.

Fonte:  Street  View, 2024.

Fonte:  Google Earth,  2024.
Imagem 74,  75 e 76 -  Imagens de satél i te do Lagoa Dourada.

Imagem 77 e 78 -  Antes e depois do Lagoa Dourada.
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Zona Testada
mín. (m)

Área mín.
(m²) Recuo Frontal (m) Afastamentos (m)

ZEIS 1 8,00 176,00
3,00.

Em lotes com duas frentes ou mais
uma das testada poderá ter 1,50 em

via secundária.

Lateral: 5,00
Sem abertura facultado.

Fundos: Facultado
Com abertura: 1,50. 

ZR3 10,00 200,00
3,00.

Em lotes com duas frentes ou mais
uma das testada poderá ter 1,50 em

via secundária.

Lateral: 1,50
Sem abertura facultado. Em

edificações em madeira, com ou sem
aberturas, o recuo mínimo deverá ser

de 1,50m.
Fundo: 1,50

Sem abertura facultado.

Zona Taxa de ocupação máx. Coef. aproveitando
máx.

Altura máx.
pavimentos

Taxa de
permeabilidade

ZEIS 1 65% 1,3 02 10%

ZR3 65% 1,3 02 10%

5 . 4  z o n e a m e n t o

Com base no zoneamento de Foz do Iguaçu,  a área em anál ise está
local izada na Zona Especial  de Interesse Social  1 e na Zona Residencial
de Média Densidade 3.
Segundo a Lei  nº  276,  que dispõe sobre o Zoneamento de Uso e
Ocupação do Solo do Município de Foz do Iguaçu,  as Zonas Especiais  de
Interesse Social  (ZEIS)  abrangem áreas onde há interesse públ ico em
ordenar a ocupação urbana por meio de urbanização e regularização
fundiária,  bem como em implantar programas habitacionais  de interesse
social .  Estas áreas estão sujeitas a cr i tér ios especiais  de parcelamento,
uso e ocupação do solo.  São considerados especialmente como ZEIS
terrenos desocupados ou ocupados por favelas,  imóveis  ut i l izados como
cort iços,  habitações colet ivas precárias,  conjuntos habitacionais
irregulares ocupados por moradores de baixa renda,  edif icações

deterioradas,  parcelamentos e loteamentos irregulares ocupados por
moradores de baixa renda.  
A Zona Residencial  de Média Densidade visa equi l ibrar a distr ibuição
populacional  na área urbana,  levando em conta as redes de
infraestrutura,  o s istema viár io e a paisagem. Nessa zona,  para a
construção de habitações geminadas ou em série nessa zona,  o terreno
deve respeitar  as dimensões e testadas locais.  Estabelecimentos de
culto podem ser instalados em diversas zonas residenciais ,  desde que
estejam em conformidade com os parâmetros construt ivos legais  e os
requisitos do Código de Obras e Edif icações.  Além disso,  a  aprovação do
Projeto Arquitetônico exige a apresentação de Estudo de Incômodo ou
Impacto de Viz inhança (EIV)  para estabelecimentos de grande porte,  e
Laudos de Incômodo ou Impacto de Viz inhança (LIV)  para os de porte
médio e pequeno,  além da aprovação do projeto acúst ico.  Eventos
noturnos devem respeitar  o direito ao descanso da viz inhança.

Mapa 09 -  Zoneamento.
Fonte:  Elaboração própria a part ir  do Mapa Cadastral  e Mapa de Zoneamento (Lei
Complementar n° 276,  de 6 de novembro de 2017),  2024.

5 . 4 . 1  P a r â m e t r o s  u r b a n í s t i c o s  
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Fonte:  Lei  Complementar n° 276,  de 6 de novembro de 2017,  2024.

Versão Final Homologada
21/03/2025 18:11



Residencial

5 . 5  U S O  D O  S O L O

Mapa 10 -  Uso do solo.
Fonte:  Elaboração própria a part ir  do Mapa Cadastral  de Foz do Iguaçu e Google street
view, 2024.
Na área c ircundante,  o uso residencial  predomina,  especialmente devido
à presença marcante do conjunto habitacional  Lagoa Dourada.  Poucos
espaços são dest inados a usos mistos,  e apenas dois  estabelecimentos
comerciais  estão presentes.  Os lotes inst i tucionais  incluem tanto os
públ icos,  representados pelo Centro de Convivência Clóvis  da Cunha
Viana e a EMEF João Adão Da Si lva,  quanto o privado,  com a Associação
Cultural  e Esport iva Nipo Brasi leira.
Essas característ icas são altamente favoráveis  para o projeto de um
centro de bem-estar dest inado a cr ianças e adolescentes.  A proximidade
do terreno às áreas residenciais  permite que os jovens real izem
deslocamentos at ivos,  seja a pé ou de bic ic leta,  promovendo segurança
no trânsito.  Além disso,  junto ao Centro de Convivência existente,  que
atende desde cr ianças até idosos,  o equipamento proposto servirá como
um suporte adicional  para os moradores,  com foco especialmente no
público mais jovem.

comercial

misto

institucional Fonte:  Google street  v iew (2022),  2024.
Imagem 79,  80,  81 e 82 -  Edif icações do Lagoa Dourada.
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5 . 6  G A B A R T I T O  E  T I P O L O G I A

Em relação às edif icações do entorno,  é evidente uma predominância de
construções com apenas um pavimento,  predominantemente em
alvenaria,  ref let indo uma característ ica comum na área.  Essas
construções de um único pavimento são frequentemente ut i l izadas para
f ins residenciais  e comerciais  de pequeno porte.  Em contraste,  há uma
menor presença de edif íc ios com dois pavimentos,  sugerindo uma
menor densidade de ocupação vert ical  na região.
Além disso,  é possível  identi f icar  algumas construções em madeira,
embora estas também apresentem elementos em alvenaria,  indicando
uma mescla de materiais  de construção.

Mapa 11 -  Gabarito e t ipologia das edif icações.
Fonte:  Elaboração própria a part ir  do Mapa Cadastral  de Foz do Iguaçu e Google street
view, 2024.

Fonte:  Google street  v iew (2022),  2024.
Imagem 83,  84 e 85 -  Residências do Lagoa Dourada.
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5 . 7  E S T R U T U R A  V I Á R I A

No entorno,  a estrutura viár ia compreende dois  t ipos de vias:  as
coletoras e as locais.  Segundo as diretr izes de arruamento para a
implantação do Sistema Viário Básico de Foz do Iguaçu,  as v ias coletoras
têm a função de servir  tanto ao tráfego local ,  fornecendo acesso direto
às propriedades,  quanto ao serviço de tráfego,  coletando o f luxo
originado nas vias locais  e distr ibuindo-o para as v ias estruturais  e
conectoras,  e v ice-versa.  Essas vias não devem ser ut i l izadas para
grandes volumes de tráfego.  

Mapa 12 -  Estrutura viár ia.
Fonte:  Elaboração própria a part ir  do Mapa Cadastral  e do Mapa do Sistema Viário de Foz
do Iguaçu (Lei  Complementar n° 338,  de 14 de dezembro de 2020),  2024.

Já  as v ias locais  são caracterizadas por interseções em nível ,  não
semaforizadas,  dest inadas exclusivamente ao acesso local  ou a áreas
restr i tas,  e  também não devem ser ut i l izadas para grandes volumes de
tráfego.
Adicionalmente,  os pontos de ônibus foram identif icados no mapa
através da consulta ao apl icat ivo Foztrans.  Observa-se a presença
desses pontos tanto nas vias coletoras,  como na via Ir io Manganel i  e  na
Rua Linodeste,  quanto nas vias locais,  tais  como a Rua Gruta,  Rua
Florentino Ferreira e José Bernardi  F i lho.  Nos pontos de ônibus
mencionados,  operam duas l inhas de ônibus:  a  l inha 200,  denominada
Gleba Guarani ,  e  a l inha 205,  Santa Rita.

Fonte:  Google street  v iew (2022),  2024.
Imagem 86,  87 e 88 -  Ruas de acesso ao terreno.
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5 . 8  i l u m i n a ç ã o  p ú b l i c a

Mapa 13 -  I luminação públ ica.
Fonte:  Elaboração própria a part ir  do Mapa Cadastral  e do Mapa de I luminação de Foz do
Iguaçu,  fornecido pela Copel ,  2024.

3,5m 3,5m 2,5mRua José Bernardi  F i lho

Rua Júl io Brecher 3m 3m

3m 3m 2m 1mRua Eva Alves Voidginsk 

De acordo com o Sistema Viário de Foz do Iguaçu,  as v ias locais  são
projetadas para ter  uma largura total  de 17 metros,  com uma
distr ibuição específ ica:  a  caixa de via ocupa toda essa largura;  o leito
carroçável  abrange 10,60 metros;  a  faixa de trânsito possui  2,90 metros
de largura;  há uma área de acostamento/estacionamento de 2,40 metros
de largura em cada lado da via;  e,  por f im, o passeio tem uma largura de
3,20 metros em cada lado da via.  No entanto,  na prát ica,  esse padrão
nem sempre é seguido.  No entanto,  na prát ica,  esse padrão nem sempre
é seguido,  como ocorre nas vias do entorno do terreno de intervenção.
Por exemplo,  na Rua Júl io Brecher,  o leito carroçável  tem
aproximadamente 6 metros,  sem calçada nas laterais,  apenas uma
possível  faixa de serviço,  sem del imitação clara,  onde há postes de
energia.  Já  na Rua Eva Alves Voidginsk,  encontramos 6 metros de leito
carroçável ,  acompanhados de 2 metros de faixa de serviço e apenas 1
metro de passeio.  Por outro lado,  na Rua José Bernardi  F i lho,  o leito
carroçável  se estende por cerca de 7 metros,  com uma faixa de serviço
de 2,5 metros,  composta por grama e postes de energia,  mas sem
apresentar passeio.

5 . 7 . 1  P E R F I L  V I Á R I O

Fonte:  Elaboração própria a part ir  do s ite Street  Mix,  2024.

Ao anal isar  o mapa de I luminação de Foz do Iguaçu fornecido pela
Copel ,  percebe-se uma cobertura adequada na região do conjunto
habitacional  Lagoa Dourada,  principalmente com lâmpadas de vapor de
sódio.  No entanto,  é importante destacar que o uso dessas lâmpadas é
desaconselhável  devido aos danos ambientais  e à saúde causados pela
emissão de metais  pesados na atmosfera e contaminação do solo
durante o descarte.  Portanto,  é recomendável  a  subst ituição por
lâmpadas de LED, promovendo economia,  ef ic iência e proteção
ambiental .
Na área c ircundante ao terreno de intervenção,  é perceptível  a  escassez
de postes de i luminação públ ica que abrangem o espaço,  o que pode
propiciar  um ambiente de insegurança durante a noite.

Imagem 89,  90 e 91 -  Perf i l  v iar io das ruas de acesso ao terreno.
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C O N S I D E R A Ç Õ E S  F I N A I S06
Em síntese,  esta pesquisa revela a relevância do equipamento proposto
para cr ianças e adolescentes em situação de vulnerabi l idade na região
das Três Lagoas.  Sua implementação se traduzirá na garantia do direito
à educação e ao lazer,  conforme preconizado pelo Estatuto da Criança e
do Adolescente (ECA).
Ao integrar os princípios da neuroarquitetura,  do design biof í l ico e do
método Montessori  ao ambiente dest inado a esses jovens,  será possível
cr iar  um espaço específ ico e adequado que favoreça seu
desenvolvimento integral .  Essa abordagem visa proporcionar um
ambiente acolhedor e propício ao aprendizado,  est imulando o
crescimento f ís ico,  cognit ivo e emocional  desses indivíduos.
Portanto,  a  próxima etapa deste trabalho consist irá no desenvolvimento
do anteprojeto de um centro de at iv idades voltado para cr ianças e
adolescentes em situação de vulnerabi l idade.  Este projeto se baseará
nos conceitos e diretr izes pesquisados,  v isando não apenas atender às
necessidades prát icas desses jovens,  mas também criar  um ambiente
que promova genuinamente seu bem-estar e sua inclusão social .
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para crianças e adolescentes em situação de vulnerabilidade

C e n t r o  d e  A T I V I D A D E S

C a m p i n a s

Este projeto se destaca por sua local ização em uma área perifér ica do Brasi l  e  por sua ênfase no ensino
fundamental  para cr ianças.  Ele serve como um modelo para o desenvolvimento de projetos públ icos,
evidenciando o uso de materiais  e soluções arquitetônicas apropriadas e ef ic ientes,  especialmente
diante das l imitações f inanceiras relacionadas ao f inanciamento governamental .  Os principais  aspectos
notáveis  incluem a adoção de estrutura de concreto pré-fabricado,  elementos vazados e estruturas
metál icas.

C o m p l e x o  E s c o l a r  e  E s p o r t i v o
S A I N T - C Y R - S U R - L O I R E  -  F R A N Ç A
A r q u i t e t o s :  M a r j a n  H e s s a m f a r  &  J o e  V é r o n s  a r c h i t e c t e s  a s s o c i é s
Á r e a :  3 2 4 4  m ²  +  4 2 2 6 m ² ( p a r q u e )
A n o :  2 0 1 9
U S O :  E D U C A C I O N A L  E  E S P O R T I V O
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L N
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Zona Taxa de ocupação
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máx.
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permeabilidade

ZEIS
1 65% 1,3 02 10%

Área do
Terreno
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construida

Taxa de
ocupação
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aproveitamento

Taxa de
permeabilidade

6.245,47 m² 3.757,01m² 60% 0,6 2.488,46m² = 39,84%

P ú b l i c o - a l v o

p a r t i d o

O Centro de At iv idades é dest inado a cr ianças e adolescentes de 6 a 18 anos que vivem em situação de vulnerabi l idade,  sendo aqueles que sofrem as consequências de desigualdades sociais ,  pobreza,  exclusão social ,
falta de vínculos afet ivos e v iolência.  Para as cr ianças de 6 a 12 anos,  o foco está em est imular a curiosidade,  o trabalho em equipe,  a  resolução de problemas e a ref lexão sobre convivência e valores.  Para os
adolescentes de 12 a 18 anos,  busca-se fomentar a independência,  fortalecer a identidade e promover a integração social ,  por meio de at iv idades que incentivem a responsabi l idade e o pertencimento a grupos.  Além
disso,  o centro tem como objet ivo encaminhar os jovens para a v ida prof issional ,  oferecendo suporte e at iv idades que os preparem para o mercado de trabalho,  est imulando o desenvolvimento de habi l idades
práticas e competências prof issionais  essenciais  para o futuro.

C o n c e i t o

T E M A

UNIVERSIDADE FEDERAL DA INTEGRAÇÃO LATINO AMERICANA
ARQUITETURA E URBANISMO

O projeto destaca-se pela sua preocupação em apoiar os jovens da perifer ia de Londres,  v isando ser um
catal isador de mudanças em suas real idades,  capacitando-os.  Com salas de treinamento,  estúdios e

ambientes de convívio,  promove interação social  e  desenvolvimento pessoal .  A ut i l ização de madeira e
amplas aberturas cr ia um ambiente acolhedor e bem i luminado,  proporcionando um espaço propício

para o crescimento pessoal ,  social  e  prof issional  da comunidade atendida.

C e n t r o  C o m u n i t á r i o  d a  N o v a  G e r a ç ã o
L o c a l i z a ç ã o :  L e w i s h a m ,  L O N D R E s  -  R E I N O  U N I D O
A r q u i t e t o s :  R C K a
Á r e a :  1 2 0 0 m ²
A n o :  2 0 1 3
U S O :  E D U C A C I O N A L

Londres
E S T U D O S  C O R R E L A T O S

E s c o l a  d e  E n s i n o  F u n d a m e n t a l  F D E  C a m p i n a s  F 1
C A M P I N A S ,  S Ã O  P A U L O  -  B R A S I L
A r q u i t e t o s :  M M B B  A r q u i t e t o s
Á r e a :  3 0 0 0 m ²
A n o :  2 0 0 3
U S O :  E D U C A C I O N A L

O projeto se destaca pela sua organização intel igente dos espaços,  dividindo suti lmente diferentes
grupos,  como maternal  e primário.  Sua proximidade com o parque oferece amplo contato com a
natureza,  complementado por formas orgânicas no pavimento externo.  O extenso uso de madeira no
edif íc io,  tanto em seu interior  quanto em seu exterior,  proporciona conforto térmico e um ambiente
acolhedor para as cr ianças,  complementado pela abundância de luz natural  nos espaços internos.

Saint-Cyr-sur-Loire

França

Com base nas pesquisas,  o abandono escolar  é oito vezes mais frequente entre jovens de famíl ias de baixa renda,  sendo a necessidade de trabalho e a falta de interesse os motivos mais c i tados (Saraiva,  2019).  Essa
real idade coloca muitos desses jovens em situação de alto r isco,  dif icultando seu acesso a oportunidades de emprego de qual idade e tornando-os mais vulneráveis  ao envolvimento com a cr iminal idade (Crel ier ,
2020).  Para combater essa s i tuação,  muitos pais  e responsáveis  optam por matricular  os jovens em Centros para Crianças e Adolescentes (CCAs),  com o objet ivo de oferecer proteção social  e  promover um ambiente
de aprendizado enriquecedor (Ol iveira,  2019).  Esse t ipo de inic iat iva é essencial  tanto para os jovens quanto para a sociedade em geral .  A part ic ipação em at iv idades oferecidas por esses centros tem mostrado
benefíc ios s ignif icat ivos,  como a melhora nas relações interpessoais  dos jovens,  tanto com suas famíl ias quanto com amigos e responsáveis.  Além disso,  observou-se um impacto posit ivo no desempenho escolar,  na
prática de at iv idades f ís icas e nos hábitos al imentares.  Invest ir  na cr iação de inst i tuições educacionais  mais atrat ivas,  que ofereçam uma variedade de at iv idades no contraturno escolar,  é,  portanto,  uma estratégia
ef icaz para promover o desenvolvimento integral  desses jovens,  ajudando-os a evitar  o desvio para o caminho da cr iminal idade e contr ibuindo para um futuro mais promissor.

L O C A L I Z A Ç Ã O
A área de intervenção selecionada está no bairro Três Lagoas,  s i tuado na região nordeste de Foz do
Iguaçu.  O bairro é del imitado pelo Lago de I taipu ao norte,  pela área rural  ao sul ,  por Santa Terezinha
de Itaipu a leste e por Furnas e o Distr i to Industr ial  a  oeste.  Com uma população de mais de 40 mil
habitantes,  essa região abrange cerca de 40 outros bairros.  
O terreno está local izado na Zona Especial  de Interesse Social  1 (ZEIS 1) ,  que visa a urbanização e a
implementação de programas habitacionais  de interesse social ,  permit indo construções de média
densidade.  A área é predominantemente composta por edif icações de um pavimento,  principalmente
em alvenaria,  e  possui  v ias coletoras e locais  que garantem acessibi l idade ao tráfego.

O terreno está s i tuado a cerca de 1 km da Av.  João Ric ier i  Maran e 1,5 km da BR 277,  próximo ao
conjunto habitacional  Lagoa Dourada,  a um Centro de Convivência e a uma Escola Municipal ,  o que
potencial iza as oportunidades de lazer e engajamento dos jovens da comunidade.  Além disso,  o terreno
é uma das poucas opções disponíveis  na região de Três Lagoas,  que enfrenta l imitações de áreas
adequadas para construção devido à proximidade de Áreas de Preservação Permanente (APP),  l inhas de
transmissão ou falta de infraestrutura urbana.  O lote possui  as maiores faces voltadas para o sul  e
norte,  com ventos predominantes do norte e leste.  Local izado em uma esquina,  o terreno não tem
construções adjacentes,  exceto na face oeste,  onde há edif icações de um pavimento.  O lote é composto
principalmente por gramado, sem árvores.

C O N D I C I O N A N T E S

O part ido arquitetônico é fundamentado na cr iação de espaços de convivência,  lazer e aprendizado que
se integram de forma f luida e funcional .  A organização do projeto prioriza a conexão entre os
ambientes internos e externos,  destacando a praça externa,  aberta à comunidade,  como um espaço
central  de social ização e integração,  além de um ponto de interação com a vegetação.  A presença de
f loreiras ao longo dos caminhos e a vegetação incorporada ao design promovem uma conexão com a
natureza,  enriquecendo a experiência sensorial .  O uso de materiais  naturais,  como a madeira,  a l iado a
estratégias que favorecem o conforto térmico e acúst ico,  reforça a cr iação de um ambiente acolhedor e
est imulante.  O projeto visa cr iar  uma atmosfera que favoreça a interação,  a part ic ipação at iva dos
usuários e o desenvolvimento integral  dos jovens,  com um design que prioriza o bem-estar e a
qual idade de vida.

i z a b e l e  s a n t a n a  s o n e g o

T A B E L A  D E  Á R E A S

P a r â m e t r o s  u r b a n í s t i c o s  d o  z o n e a m e n t o

P a r â m e t r o s  u r b a n í s t i c o s  d o  p r o j e t o

01 - Hall de entrada - 188,33m²

02 - Assistência social - 13,27m²

03 - Coordenação - 12,77m²

04 - Diretoria - 18,32m²
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05 - Secretária - 48,31m²

10 - Banheiro Masculino adm - 15,97m²

11 - Banheiro Feminino adm - 12,95m²

12 - Banheiro PNE adm - 5,12m²

06 - Copa Professores - 15,85m²

07 - Estar Professores - 17,91m²

08 - Psicopedagoga - 16,26m²

09 - Sala dos professores - 26,88m²

13 - Biblioteca - 80,54m²

14 - Sala de apresentações  - 182,43m²

15 - Depósito apresentações  - 19,71m²

16 - Banheiro Masculino - 36,21m²

17 - Banheiro Feminino - 33,50m²

18 - Banheiro PNE Fem. - 6,37m²

19 - Banheiro PNE Masc. - 6,86m²

20 - Sala de estudos - 26,08m²

21 - Sala 01 - 44,25m²

22 - Sala 02 - 43,94m²

23 - Sala 03 - 45,19m²

24 - Sala multiuso - 54,85m²

25 - Sala de música - 62,20m²

26 - Sala de artes plásticas - 45,68m²

27 - Sala de informática - 75,64m²

60 - Depósito música - 8,39m²

61 - Depósito artes - 7,69m²

28 - Refeitório - 200,93m²

29 - Lanchonete - 19,24m²

31 - Área de Distribuição - 7,66m²

32 - Despensa de alimentos - 7,15m²

33 - Cozinha - 20,27m²

34 - Depósito quadra - 21,40m²

35 - Banheiro PNE - 4,58m²

36 - Hall sanitários - 10,84m²

37 - Banheiro Feminino - 2,72m²

39 - Vestiário PNE MASC. - 5,14m²

40 - Vestiário MASC. - 26,14m²

41 - Vestiário PNE Fem. - 4,78m²

42 - Vestiário Feminino - 26,53m²

43 - Banheiro PNE - 3,66m²

44 - Vestiário PNE - 4,95m²

45 - Copa serviço - 23,81m²

46 - DML - 10,22m²

47 - Despensa - 6,34m²

48 - Lavanderia - 15,37m²

49 - Casa de máquinas - 3,27m²

50 - Central de GLP - 2,74m²

51 - Depósito de lixo - 12,20m²

52 - Pátio coberto - 378,27m²

53 - Parquinho - 177,31m²

54 - Quadra Poliesportiva - 668,21m²

SETOR EDUCACIONAL

SETOR DE USO COMUM

SETOR ADMINISTRATIVO

SETOR DE SERVIÇO

55 - Enfermaria - 16,58m²

38- Banheiro Masculino- 2,74m²

30 - Área de higienização - 7,36m²

56 - Pátio de serviço - 16,58m²

57 - Pátio coberto 2 - 85,73m²

58 - Circulação entrada - 210,38m²

59 - Praça - 419,18m²

Circulações cobertas - 467,06m²

F O Z  D O  I G U A Ç U T R Ê S  L A G O A S

O conceito do projeto arquitetônico busca cr iar  um ambiente atrat ivo,  est imulante,  seguro e acolhedor
para os jovens.  Seu objet ivo é promover a interação entre os grupos,  favorecer o aprendizado
colaborativo e fortalecer os v ínculos entre a inst i tuição,  os usuários e a comunidade.  A proposta
também visa promover a integração dos usuários com elementos naturais  e áreas verdes,  contr ibuindo
para o bem-estar dos alunos.  Além disso,  busca-se alcançar ef ic iência energética,  por meio da ut i l ização
de estratégias passivas para garantir  o conforto térmico da edif icação.

62 - Hall S. de apresentações - 20,53m²

63 - Hall Sanitários - 16,44m²
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Número Largura x Altura Abertura

P01 3,00x3,20 Abrir Dupla

P02 2,00x2,10 Correr 2 folhas

P03 0,90x2,10 Abrir simples

P04 1,20x3,20 Abrir simples

P05 2,00x2,70 Abrir dupla

P06 2,50x3,2 Correr 2 folhas

P07 3,00x2,70 Correr 2 folhas

P08 1,00x2,10 Vão

P09 1,50x2,10 Vão

P10 1,20x3,30 Abrir simples

P11 2,00x3,00 Abrir dupla

P12 4,00x3,80 Correr

Número Largura x Altura Abertura

J01 6,00x3,00x0,2 Fixo;maxim-ar

J02 7,50x3x00x0,2 Fixo;maxim-ar

J03 3,00x3,00x0,2 Fixo;maxim-ar

J04 1,00x2,50x0,2 Fixo;maxim-ar

J05 2,00x2,50x0,2 Fixo;maxim-ar

J06 3,00x2,50x0,2 Fixo;maxim-ar

J07 4,00x2,50x0,2 Fixo;maxim-ar

J08 5,00x2,50x0,2 Fixo;maxim-ar

J09 6,00x2,50x0,2 Fixo;maxim-ar

J10 7,00x2,50x0,2 Fixo;maxim-ar

J11 4,50x3,00x0,2 Fixo;maxim-ar

J12 12,00x3,00x0,2 Fixo;maxim-ar

J13 1,00x0,5x1,6 Maxim-ar

J14 2,00x0,5x1,6 Maxim-ar

J15 3,00x0,5x1,6 Maxim-ar

J16 4,00x0,5x1,6 Maxim-ar

J17 5,00x0,5x1,6 Maxim-ar

J18 6,00x0,5x1,6 Maxim-ar

J19 3,80x2,30x0,8 Maxim-ar

J20 1,50x2,30x0,8 Maxim-ar

USO COMUM
SERVIÇO

ADMINISTRATIVO
EDUCACIONAL
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59 - Praça

Acesso secundário

Acesso serviço

T A B E L A  D E  P O R T A S

T A B E L A  D E  J A N E L A S

A implantação do projeto teve como premissa a cr iação de uma praça no setor nordeste do terreno,  onde se encontram três vias,  o que aumenta a v is ibi l idade do local  e a torna um ponto de referência no bairro.  Com um desenho paisagíst ico orgânico,  que inclui  bancos,  f loreiras e
vegetação,  a praça se torna um espaço atraente e convidativo para a comunidade,  incentivando seu uso regular.  Dessa forma, o espaço se destaca como acessível  e funcional ,  contr ibuindo para a valorização do entorno.
Além de servir  como local  de lazer,  a  praça também desempenha um papel  importante na segurança do ambiente,  pois  a c irculação constante de moradores gera maior v igi lância.  Ela se transforma em um ponto de convivência,  possibi l i tando at iv idades culturais,  eventos e
encontros sociais ,  o que fortalece o vínculo entre os moradores e est imula a integração da comunidade.  A praça ainda complementa o centro,  sendo ut i l izada para at iv idades ao ar  l ivre sob supervisão.
Ao edif íc io,  foram planejados dois  acessos principais,  conectando duas vias e levando até o hal l  de entrada por uma circulação em semicírculo,  garantindo maior f luidez e agi l idade no acesso.  Além desses acessos principais,  há um acesso pela praça,  que leva à entrada principal  por
um caminho orgânico,  ut i l izando pavimento grama para manter a permeabi l idade do local .  A escolha da forma semicircular  inf luenciou a concepção formal do restante da edif icação,  promovendo um f luxo contínuo e harmônico entre os espaços internos e externos.  Também foi
pensado um acesso secundário próximo à quadra,  alocada a noroeste do terreno permit indo que,  durante os períodos em que o centro não est iver em uso,  a quadra e vest iár ios sejam uti l izados pela comunidade sem necessidade de acessarem as demais áreas do prédio.  O acesso
de serviço,  de pedestres e veículos de carga e descarga,  foi  a locado numa área l igeiramente elevada na face sudoeste do terreno.  Na via ao sul ,  foram dest inadas vagas de estacionamento para parte dos funcionários do centro de at iv idades,  garantindo maior comodidade e
organização no acesso e f luxo de pessoas no local .
O projeto é organizado em quatro setores:  uso comum, administrat ivo,  educacional  e de serviços.  O setor comum inclui  espaços acessíveis  a todos os usuários do centro,  como o hal l  pr incipal ,  onde se local iza a recepção,  um ponto de atendimento ao públ ico externo para
matrículas e outros serviços.  Embora seja um espaço de uso comum, o acesso tanto ao hal l  quanto ao pátio interno é controlado para garantir  a  segurança dos alunos.  A part ir  do hal l ,  é  possível  chegar a sala de apresentações,  com capacidade para 90 pessoas,  o que faci l i ta  o
acesso da comunidade.  Além disso,  fazem parte deste setor os pátios,  a  bibl ioteca,  o refeitório,  com capacidade para 102 pessoas,  e a quadra pol iesport iva.
O setor administrat ivo está local izado na região sudeste,  aproveitando a proximidade com o hal l  pr incipal .  E le inclui  salas como a secretaria,  coordenação,  diretoria,  sala dos professores,  entre outras.  O setor educacional  inclui  salas exposit ivas,  f lexíveis  para diferentes faixas
etárias,  que serão ut i l izadas para cursos relevantes aos jovens,  como cursos prof issional izantes.  Além disso,  contam com uma sala de música,  uma sala mult iuso para dança ou artes marciais ,  uma sala de artes plást icas e uma sala de informática.
No setor de serviços,  local izado na parte sudoeste do terreno,  encontram-se o reservatório de água,  a c isterna subterrânea,  a casa de máquinas,  a  central  de GLP e o depósito de l ixo,  com acesso direto à rua para o recolhimento.  

A part ir  da c irculação projetada para a entrada principal ,  a  disposição dos blocos do edif íc io segue um formato semicircular,  com
o ponto central  do c írculo local izado na praça.  Para conectar os blocos,  foi  cr iado um grande eixo de c irculação principal ,  o pátio
coberto,  que l iga o bloco de entrada aos demais blocos educacionais  por c irculações laterais,  a lém de conectar espaços como o
parquinho e o refeitório.
Ao longo dessas c irculações,  foram instaladas f loreiras com bancos e áreas de assento,  com o objet ivo de incentivar o convívio
entre os jovens e promover a troca de experiências.
A vegetação ao longo da c irculação do acesso secundário,  entre a quadra e as salas,  forma uma barreira sonora natural ,
controlando os ruídos da quadra e evitando que eles cheguem às salas,  e  v ice-versa.  Além disso,  uma barreira de vegetação
também foi  planejada entre a quadra e o muro de divisa,  para minimizar o impacto sonoro das at iv idades no recinto para os
viz inhos.
Na calçada da face norte,  foi  previsto o plantio de árvores caducifól ias,  que,  durante o verão,  bloqueiam parte da radiação solar
direta,  ajudando no conforto térmico dos ambientes.  No inverno,  quando as árvores perdem as folhas,  elas permitem a passagem
dos raios,  contr ibuindo para o aquecimento dos espaços.

P r o j e t o

P L A N T A  T O P O G R Á F I C A  -  E S C .  1 : 5 0 0
A topograf ia do terreno apresentava um
desnível  de 2,8 metros no sentido
noroeste-sudeste.  A modif icação
real izada consist iu na cr iação de platôs a
part ir  da curva de nível  2,6 nos blocos e
2,80 no bloco do refeitório e de serviço.
Esse processo envolveu a movimentação
de terra para as faces norte e sul ,
resultando na formação de taludes.
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57 - Pátio coberto 2 54 - Quadra Poliesportiva

54 - Quadra Poliesportiva53 - Parquinho

Entrada quadra poliesportiva

58 - Circulação entrada

59 - Praça

53 - Parquinho 52 - Pátio coberto

58 - Circulação entrada

28 - Refeitório

Rampa acesso secundário

O projeto foi  cuidadosamente planejado para proporcionar conforto térmico,  acúst ico e estét ico,  além de garantir
funcional idade e durabi l idade.
A fachada apresenta semicírculos de t i jolos maciços e um portal  de entrada em arco,  conferindo leveza à
volumetria e cr iando uma transição f luida entre os espaços internos e externos.
A cobertura é composta por telhas termoacústicas t ipo sanduíche,  com incl inação de 5% na maioria das áreas.  Nos
telhados aparentes,  foi  ut i l izada uma plat ibanda metál ica de c inza c laro.  A estrutura metál ica será f ixada nas
paredes dos blocos e sustentada por pi lares metál icos redondos e coloridos no pátio,  proporcionando um efeito
visual  atraente e lúdico.  Na quadra,  a  cobertura é dividida em três partes com 10% de incl inação em cada uma,
formando aberturas zenitais  voltadas para o leste,  permit indo a entrada de luz natural .  A estrutura da quadra é
feita de madeira laminada colada,  escolhida por sua resistência e estét ica.
O forro da maioria dos ambientes é composto por r ipas de madeira,  com exceção dos banheiros,  onde foi  ut i l izado
gesso devido à umidade.
As paredes externas são de t i jolos maciços aparentes,  enquanto as internas são rebocadas e pintadas de branco,
cr iando uma sensação de amplitude nos ambientes.  No hal l  pr incipal ,  no entanto,  foi  ut i l izada pintura c inza c laro,
adicionando um toque sof ist icado e diferenciando o espaço.
O piso das salas de aula é de viní l ico,  oferecendo conforto acúst ico,  e nas áreas externas e molhadas,  foi  escolhido
piso de grani l i te por sua resistência e faci l idade de manutenção.  Faixas de t i jolo maciço também são apl icadas no
piso,  contornando os blocos e f loreiras,  cr iando uma conexão visual  entre o plano vert ical  e  horizontal .
Na área do parquinho,  o piso emborrachado drenante em três cores garante a permeabil idade do solo e a
segurança dos usuários.  Ao lado,  uma extensão do piso de grani l i te é dest inada aos brinquedos adaptados para
crianças portadoras de necessidades especiais .

Parede de tijolo maciço
intercalado e rotacionado

Arcos em tijolo maciço
fachada 

Piso granilite antiderrapante
+ tijolo maciço no piso; Banco

orgânico de concreto com
floreira  

Muro vazado de tijolo
maciço intercalado

Pilares metálicos redondos e
coloridos

Forro amadeirado; Tijolo
maciço aparente, intercalado

e rotacionado 

O centro de at iv idades foi  projetado para atender até 150 alunos  por turno,  com uma média de 15  alunos  por ambiente educativo e recreativo,
total izando 300 alunos  por dia.  A implementação de um cronograma bem estruturado para o uso desses espaços assegura o máximo aproveitamento das
áreas,  permit indo que um maior número de usuários ut i l ize as instalações de maneira organizada e ef ic iente.  Est ima-se a presença de,  no mínimo, 40
funcionários ,  incluindo educadores,  equipe administrat iva e setor de serviços.
O projeto inclui  também um reservatório de água potável  com capacidade para 30.000 l i tros,  atendendo tanto ao consumo diário quanto à reserva para
combate a incêndios.  Além disso,  foi  instalada uma cisterna subterrânea com capacidade de até 10.000 l i tros para a captação de água da chuva,  que é
uti l izada para as descargas e para a manutenção dos jardins,  com distr ibuição ef ic iente por meio de bombeamento.  O centro também conta com painéis
fotovoltaicos,  or ientados para o oeste ,  que fornecem energia renovável ,  reduzindo a dependência da rede elétr ica e contr ibuindo para a diminuição do
impacto ambiental .
Com o objet ivo de dispensar a necessidade de c l imatização,  mas assegurando o conforto térmico nos ambientes,  os t i jolos maciços foram dispostos de
forma intercalada e rotacionada na parte superior das paredes dos blocos.  Essa disposição permite a venti lação natural  por efeito chaminé,  no qual  o ar
entra pelas aberturas inferiores e o ar  quente sobe até as aberturas superiores,  promovendo a c irculação e renovação do ar.  Além disso,  os ambientes são
projetados com venti lação cruzada.  Outro aspecto importante é o uso de paredes maciças de espessura maior que o convencional ,  que atrasam a
transferência de calor do ambiente externo para o interno.
Assim como no plano,  a forma do semicírculo se ref lete também nas elevações do projeto.  Na quadra pol iesport iva,  a  estrutura de t i jolo
maciço foi  combinada com aberturas semicirculares e áreas vazadas,  cr iadas pelo assentamento intercalado e rotacionado dos t i jolos.
Essa disposição permite a venti lação natural ,  cr ia  uma barreira contra os raios solares diretos e a chuva,  além de garantir  a  privacidade
dos usuários.
Nos muros de l imite do terreno com a via,  foram feitos recuos na fachada dos blocos para cr iar  vazios e barreiras vegetat ivas,  evitando
uma fachada l inear e cega.  Seguiu-se o padrão de parede vazada entre os blocos,  mas com o assentamento dos t i jolos maciços de forma
intercalada,  garantindo uma certa permeabi l idade visual  entre o interior  e o exterior,  sem comprometer a privacidade.  Essa
permeabil idade contr ibui  para uma maior sensação de segurança para os pedestres e moradores nas áreas ao redor do edif íc io.  
Ao longo das calçadas que contornam o terreno,  foram projetadas muretas para del imitar  o espaço interno e externo,  mas com
dimensões adequadas para servir  também como assentos,  tornando o espaço mais convidativo para o uso da comunidade.
Além disso,  o ponto de ônibus existente no local  foi  reformulado com foco no melhoria da acessibi l idade do espaço e na integração
visual  com o edif íc io.

V O L U M E T R I A

Recorte dos eixos de
circulação,  praça e laterais

Recorte para áreas de
vegetaçãoAfastamentos Volumetria f inal

e setorização

USO COMUM

SERVIÇO

ADMINISTRATIVO

EDUCACIONAL
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